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Tragédia na Igreja de N. S. de Fátima

Assassinato do Padre ft�exandre

abala a comunidabe iguaçuana 
fl.I1ih.:irü de fiéis da l&�·eja Católica se como, era� na 

últim,1 �emana com o assassinato do padre Pedro Alexa� .. 

drc Sobrinho ( fo,o ) .  da Igreja de Nossa Senhora d_e Fa

ll:T•l t São 1orgc. O crime a_conteceu na . noite . anterior ao 

d,., de Nossa Senhora de Pàllma, terça-leira ( dia 1 2 ) .  após 
' 0 Padre ter fechado as portas da lgreJa. Segundo a Poli-

:; J c,.:i a1gu1JJa5 testemunhas observaram que um homem de 

p bigode. com aproximadamente 30 a
_
nos e de cor neg.ra, te-

lll� ria entr.:ido na Igreja pouco antes das porta_s terem s1d_o fe-

l � I' .�� I d,t; 1 chadas pelo Padre, e que tal fato já havia se ,·enf1cado 

aJ .. �·� ao � �  outra: \ c::c:::. 
PM...Fra_ii. !no", • AC B 
�':"lllll te IUJi -·.t. 

<lf111do O � de lat,b,j� '7T 
1 llf 4Jinei 

...., 8 "'SJ:' O corpo do pároco foi encontrado por volta das 6n30 
· 

�-•�RT, l:t, pela :cladora da lgre1a. Berenice Mada �e Jesus: pouco 

�:"li. �• antes do horário pre...-isto para a re:ahzaçao da missa em 
1 folga Pa· � t' � I!. Si,J com,moração ao dia J 3 de maio A \ ,uma se encontra\ a 

d.la 17 Gt l!ta a 3J · -"o sobre 3 cama. em oiro apenas em um lençol e com s1mus de 
'1ll Antti, d:!;.· ,. de ll:Jio d t E 1 
1Jl a�. O ,i: .. �•;.a..,. ; Pa:ua estrangulamento e uma forte panca a na ca eça. ste go -

se aab< r�. � �,;,. " pe que teria pro,ocado a morte do Padre, lo, desfendo com 

.e.-•. � �,l)!e; t o auxílio de uma marreta, encon_irada ensanguentada e en..

fvf"m:in \ll.t; �:�·t:.!a rolada em uma toalha sobre a pia da cozinha. Na mesa � 

Ctxr.peo,;,at,o i!o, Pa.�� rcfe:icões. foram encontrados dois pratos sujos, dois copos 

�� Ui:t � .. "-1 tt.r. •• e Ju�s xicaras de café:, o que sugere a presença de uma 

e�;. m!. """� ,·1"-ita dur�,nte o jantar. 
C:::.i,;, 
Qll"LnP a 

()e!drn o e ajuda " 
1"111 wi tl tatte m, 

Na op;Jliâo da Policia, o motivo do crime não foi o 

roubo de alguns objetos do Padre - o criminoso levou um

televi<;or. um aparelho de  som e uma máquina fotográfi
ca -. e <:,im uma ditcussão. à qual teria se seguido um ato 
d.:: \"iol�ncia oue surpreendeu o Padre. O fato que sugere 
a deduçãc e ... falta de sinais de arrombamento nas portas 
e Janelas, bem como a testemunha de algumas pessoas que 
teriam obsen·ado a entrada do homem na Igreja. 
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= 1 UM PADRE Rí61D0 QUE DEDICAVA 
�li ESPECIAL A TENCAO À SUA IGREJA -

/ 

o padre P-2dr0 Alexanc!re 
de O11\'e.ra, que complttar;a 
68 ano3 nes·ta ségunda-feira 
f12-05l (>ra natural da ci<!a
de de Juazeiro do Norte. no 
Estado do Ceará. e dedicou 
a quase totalidade de sua vi
da à lgr<ja_ A"ó� sua ·orõe
nação. ele passOu pelas c'.da
des de Palmeiras dos Jndios, em Al:1goas: O s  a s  e o. na G:---�:i �ã, !'aulc-; :" Campo�. no r..ort. fh.i.m:��;1•·e. 

Seu ingr�::.o na o:ocese de Nova Iguaçu aconh.ceu após
\l.1:1, con·,!te pessoal d':" D-::,m A�r.ano _Hipólito, bispo da Cl·-ade ha cerca de �?is anos at�. 0:c:: tiéis de .sua paróq:u:a lembram que suas princip:3- .s caracterist:cas e!."am a ng:dez e o Entu"-:.iasmo com os quais admin strava sua igreja, destacan,Jo ainda a êspt-cial atenção dispensada ao gruPo Jovem e � datas comemora:i..-as. 

O velór'o do corpo do Padre, que chegou pnr volta das 

13h à Igreja, foi acompa
nhado por milhares de fiéis. 
todos abalados com o súbito 
acontecimento. Durante to
do o d,a a Igreja ficou lot�
�ª-· � a chegada do corpo deu 
m1c10 a um pequeno tumul
to, já que os fiéis não desis
Uam de che�ar próx'mo aO 
ca'.xão e observar de perto o 
corpo do Padre. 

A missa_ de corpo present, 
r.,.alizada as 16 horas por de
zenas de rêpresentantes da 
Igreja de toda a Baixada. levou, além dos fiéis, dez�na� d� personalidades loca:s. o bispo . Dom Adriano Hipólito. C!"!.1 viagem à Alemanha, não pod? estar presente, porém enviou como representant('o seu vigário-geral O padre R"nato Stomach. 

!',Pós· a C"'lebração, 0 to!"no f?1 cnvlado de av .ão para · �cid:�d� natal do Padre. dev'
�o a mslsténcia de sua famí• La, qu':' cJcl_ej:lV:t ,.ntrrri-lo no C"ará. 

Suoermercad3s 

AUUNCIA DE SAQUES NA BAIXADA
PQOVA OUE O PROHlEMA NÃO É SOCIAL
cacto��

n 
E8°zues qn� vém .c"ndo promovidos contra sunermer

Pào Pro·,� e o
na Nort"" E' Zona OePte do Rio de Janeiro não 

gantzad 
o ,ado:- �r problemas EOClaiP:. São movimento� or

'Pclif'ia 
ºê �ue

f 
M puderam_ �er reduzidos rom a atuacão da 

da B::iÍxa�à
3 

Fj1 3. ('O"'du1-1ao a ou� chegar�m romPTclantes 
Poliiria . ummPn.-� e "ornandant("s do. Batalhões da 
'Sf:� Jof'1�tar da _ _  reglao reunidos na .. r.de do 21.0 BPM o •.1e Mer1h1 no dia 12 Ultimo 
d"" 

��r; 1:'le a ��ova mai!'l conrret:) da dr>dU(:ão é o fato 
,àov 

r:.,,er 'r •;1:>rifrrad() - até aquele momento _ qualquer 
toei 

1 8�. Y'l.da ár,.'l con�ldcrada a mai� empobrecida. de 
aprese: .. · r� ln 'n.ttrooolit_ana. Na o�asião. os comandantPs 
Que vem /m :lO comf'rcia�tes locais ª" prinC'ipal'll medidas 
ou r.i e!ldo tomadas pc--b PM p-::i.ra d� ... .,.�tir,uh-r o• ":l
d1> m 1,'; /� 0 

,
aume!lto -:o núm. ·ro de policiais na.s árl"as 

cornerria•· 
•s � {omo IOC"'-' 0nd, r�xi1•tam e ·tabeJeclmenlt"r Prox mo a faVC'la,s) mudança do roteiro da 

Sada fa la sobre a morte do Padre 

NA BAIXADA A VIDA on SH HUMANO 
TEM O VALOR DE UMA MAR�UTA 

• f!,. morte do Padre Alexandre não está ligada a questõ"s 
nohtI�a'.": ou ��:mo a temas polêmicos discutidos na região. 
E�ta e n op1niao d"' Sada Baroud. presidente da Cártt1� 
�IOC'Cran'l de Nc::_>Va Iguaçu. órgão da Igreia Católlca envol
,ndo n:"! ore·t.:.çao ct� A�sistência às Comunid2.de� Carentes 
da re�ião. 

-

- O Padre Alexandre era uma pessoa cuja linha não 
poder�a ser considerada perigosa. Era u ma pes!'-"oa tranqüila. 
que nao se volts.va para a politfca. �. �im para sua comuni
dade. O!lde era muito querido -, assinalou. 

Par;:i Sad� o acontPcfmento r,:,afirmn o alerh da lo-rel'l. 
para a inversão de valores, a falta de referenciais màrais 
e de ,·alori7a�ão da vida q11e atinge- a população. 

- N·1 Baixada a vida d� um ser humano não vale nada. 
Tem o valor dP um'.l marreta. Há a1gum temno es-ta violPn
eia atingia apena� algumas camadas e�pecfficas da nonu
lacão,. mas hole a sociedade sofre por completo. A Ígre.ia, 
com _ 10::�o. participit djretamente dos: dilemas do povo. vl
v�nciando-os em �ua própria carne. É mais uma identifica
c-ao "ta Juta 0!'-1" vld1.. 

Representantes de muitas paróquia!'" das d!o-:-ee,-.s da 
Baixada Flumtr.en�C' e"tlveram prNentes no velóriõ7Jõ"'pa: dte. QUe !"e prolongou até a realização da missa de corpo 
pren:>nte. realiza.dos na própria IJrreja de Nos-sa Senhora de Fátima e São Jorge. Para o padre Agostinho Pretto, da paróquia de Santo Antônio de Jacutin�a. t::1.mbém no Ce"'."'tro 
de Nova Iguaçu, a morte do pároco não significa uma ação de algum grupo contrário à atuação da Igreja. - Temos que Jamentar a morte de mais um !,er huma
no que foi vitima da vtolêncla que domina o pnís -. avaliou o ;,adre. 

nán 5\ 

Trabalhadores da Construção Civil 
protestam por baixos sa;ár.os 

Protestando contra. os bal..xo� salarlos, a1guma! dezena.a 
de trabalhadores de empresas da construção civil re3 lza.-
1 tm l' ·r .u pa.s "'.'ata.i J,o longo oa ult!ma semana no Cen-
lro de Nova Iguaçu , O protesto, conforme s.e de.,;en.ra.lav� 
se t�anstormava em arrastão, com grevlst.J.i reallzando ma.
ntfestaçéie1. em frente à& construcê:es da c�daoP. J, citando 

.l() ti >. colega..s, Com lsso, várias construções foram pa.
ral.lsada, por várias horas nOs dias das manifestações. 

ü,ha,_ ore:. •t:'.V,110.tcam uma rei,o.s.c;ao �-a.larial de 
12.e o sobre o .E.alàrio de abril e fixação do dlsJidlo de:. cate
geria no dia. 1.0 de malo, além da regularlz.içào LO tcmecl
mento de vales-transporte por parte das empresas . segun
do representantes do S1ndtcato dos Trabalhadores das rn ... 
dú�trias de Construção e Mobillàr1o de Nova Iguaçu pre--, 
sentes ao local, a data-b�e da categorta, 1.0 de mato. não 
foi respeitada, e os trabalhadore� ficaram .s e m  o d1.s:ild1o 
coletivo. 

Com o reajuste de 128 ,t;, o :salário da categoria passaria. 
dos atuals Cr$ 946.10 por hora para CrS 2 15i,OO nas pro
ft.s�õcs de pedreiro, ladrilheiro. plL.,tor de parede. armador 
apontador. bombeiro hidráulico e eletnci.-,ta Os serven�es 
de obras teriam :::eu.s �alarias reajustados dos atual3 Cr$ 

611.55 para CrS 1 .211.CC 
segundo o presidente do Sindicato, Jorge Matias, o sal

do do mov1ment'> pOS1tivo, já que, conforme calcula. cer
ca de 30% dos trabalhadores das obras visltadas pelos ma
nlfe! 1ntei paralisaram suas attvldade1: para se juntar acs 
rnanlfctontes. 

Prefeilurt1 concede Anistia Fiscal 
iOS contribuintes em atraso 

A Prefeitura de Nova Iguaçu, através da Secretaria 
Municipal de Fazenda, está concedendo anistia fiscal aos 
contribuintes que e s t ã o  em atraso com o pagamento 
dos tributos municipais - IPTU ílmpos�o Predial e 
'T"erritorlal Urbano), ISS flmposto Sobre servico.51 e 

n·vc f Imposto sobre a Venda a Varejo de Combustíveis, 
- e também das própria� taxas de alvará. 

Para resgatar sua divi.da o cc,:'ltribuinte deverá. ob
tervar o sistema utilizado pela secretaria., q u e prevê 
três pr�.1.0� distintos, cada um deles com valores dife
rentes Quem pagar até 'l fim do mês dP maio de\·eri 
de<::embolsar apenas o valor inicial da. dívida corrigido 
pela Ufinlg (Unldade F!sc3l de Nova Iguaçu, de feve
reiro, estipulada em Cr$ 19.562.00. o, que deixarem para 
qullar a divid� até 30 de junho, pagarão. além da cor
reção pela Uflnlg de março , CrS 25.012,00l, 50', do total 
das multas e juros, E. por fim. as pessoas que i:agarem 
a dívida no mê� de julho terão que desemboisa.r 75� 
dos .iuros e multas acrescidos da correção -cela Uftnig 
de abril (CrS 30.562,00). 

De ac('lrdo com a Prefeitura Iguaçuana. a verba obti
da através da anistia deverá ser aplicada na conclu�ão 
dac: obras de construção da estrada Cabucu-Queimados 
e das Casas de Cultura de Queimados e Japeri. 

O total esperado com a arrecadação é rte cerca de 
CrS 5 bilhões. sendo que grande parte deste vnlor dP
verá oartir do paJ:ramento do IPTU em atraso. Segu�do 
estimativas, aprox.imadamente 40N'e do� proprietários Ce 
!móve's deixaram de pagar o imposto no último ano. 

Bases do PDT exigem convenção já 
N .. :;te sãbado havera grnn

d;; ag taçã0 no G:na::,10 ào 
Monteiro Lobato, no Centro 
de Nova Iguaçu. Naque1: ,c,
cal estarão rtunidas as bases 
do PDT, sob o comando da 
ComiS,.jão E:-c.t!cuti va Provi�ó
ria, indicada pela direção re
gional do Partido. 

Mas ao que tudo :ndica, 
aqU!lo c;_u� poder;a ser m:iis 
uma fe::.-,a peàel. ista podera 
se transformar em um a t o  
de contestação à própria Co
mi ,sã :, Provi.:.or-:·, j:.i qu? :1 
r:1aior.a do.:; rr..!litantes do 
Partido estão descontentes 
com n.quilo que sup5�m ser 
poderes d.a me�':!!a · •!lài ...... 

os cand:datos a Prefeito e 
Vereador. 

N� reunião dt. 13 5, dos 
membros da 27a. zonal. e: 
comp:'.l:!'.lheiro.::; de A n rt n ri 
Ba•.i-::ta -- que _ também é 
mt·mhro c1a COmi�são -, de.i
�aram claro 11UE" no encontro 
<.leste sábado a pa.Ia,:ra <lt. 
ordem serâ: Convenção. j á !  

Segundo d�c!aração ct ,  Pe
dro Paulo. membro do Dire
tór:o, o Partido sempre re-

soh-eu suas questões de for-
1a demOC!."a'..ica. com ..1 r.--r� 

ticlpação das bases. Apesar 
(;:1 idoneidade dos membros 
cJ 1 C::-m. �são, é um a.b.,urdo 
qu., eles indiquem o:, candi
datos . 

Para o a n t i g o  pedetL:a 
Orlison Fernandes. a a .. u
situa,ão necessita um1 

·1e:::lo· Vamo:s iaz:-r uma 
'.i\·al'i-u·âo do nosso pa'Ssado 
n:.::ente. 8? hoje m.ul!os dos 
problt: ;:na: d , Nov:i !gu.Jçu 
ptrsistem, a razão é uma só . 
nó5 não soubemos i rn p o r 
!1<"�$·:>; pr!ncip;o3_ € preciso 
u!lla grande mobilização das 

bas .. s d:, partído para f�'? !" 
valer nossa opinião no pró• 

ximo sábado. \·:.1.mo) juntos 
exigir aqu·10 QUe t>ntend?mo� 
ser o nosso direito . 

,Hoje as alianças ma:� es
tranhas estão surgmdo para 
cand!d�tos majoritários. Al
tamir e Nielsen Lo u z a d a. 
Atrãnio Mendon�:1 e Edésio 
e só sobrou o Cornél'o R'b�i
ro. Por QUe não faz: r urna 
aliança entre Anania.s e Cor

né!"o? , tndagou Orlison 

V E N D O 
Uma v.lgn 11,1 garagem, no Edifício Cidad� do Rio de 

Janeiro. il Avenida Almirante Barroso, n? 63 - RJ.
, 

Preço : U$$ 23 500 ( vinte e três m,l e quinhentos 

1 
dólares ) 

Telefono 767- 1 274 ( RIVALDO ) 

J 
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"TREM DA ALEGRIA" ATROPELA IGUAÇUANO

Sob o comando do "maquinista'' Rtcardo Gasper, pre
�ldente da Câmara. os vereadores presentes na sessão do dia
23 de abril aprovaram um projeto que bota pra correr u m
•·trem" que cria 9 9  cargos d e  assessores com salário d e  se
cretários municipais (CrS 1 322.000,00L 

Desse jeito os vereadores procuram aumentar seus ven• 
cimentos. já que a maioria costuma nomear para cargos de 
<·on1itmça familiares e C'abo.s-eleitorais que recebem uma pe
quena parcela do �alátio. deixando o restante para aquele 
que o nomeou. 

Os ünicos a se posicionarem contra esse projeto até o 
momento foram os vereadores Sebastião Silveira <PDTl 
Maria José e Artur Messias (PT) que garantem: "Essa é uma. 
Jorma de burlar a Legislação Federal que UmHa os salários 
de \·ereador em 75<·c. do que recebe o deputado stad.ual . E 
a maior parte desse dinheiro vai s e r v i r  para engordar a.s 

· •caixinhas· de campanha das próximas eleições'' .  Js.c.o de,·e 
custar ao contribuinte 1tropelado cerca de 132 milhões de 
cruzeiros mensais. 

Uma coisa é certa · a Cãma ra de Vereadores é um re• 
trato menor da Assembléia e do Congre�so Nacional . Basta 
relembrar a rece:ite \'Otacão do salário mínimo em Bra.siha.
O governo ofereceu 230 n:iil cruzeiros. a oposição queria du• 
2entos e oitenta . Foram vários dias de manobras e articula� 
çées. Por fim o governo ganhou e ficou valendo os 230 mil. 

Para aumentar seus próprios salários, deputados e ve· 
readores não dücutem, oara eles o Ministro da Economia 
não fala nada e a Naç:lo sempre tem dinheiro pra pagar 
os salários escandalosos . Mas quando chega a vez do traba• 
lhador. o resultado é esse, um salário de fome que já sal 
defasado pelos aumentos consta,:,.tes do custo de vida, que 
já está pela hora da morte. 

Esse "trem da alegria"', promovido pela maioria dos ve. 
readores, se for homologado pela Mesa da Câmara é um 
exemplo que. infeltzmente, para a nossa tristeza. será um 
ponto de referência para m uitos daqueles que serão canc!í· 
dato� nas prõxima.s eleições. Um vereador recebe seis mi• 
]hões e duzentos mil ::-ruzeiros por mê!s. com mais dez as
sessores com salários que variam de 265 mil a 330 mil cru-
2eiros É de se perguntar: precisa mais? 

E quando o povo demonstra a sua revolta votando nulo 
.. l�nda exi:-te aquela turma que grita : "É preci�o consciên-' 
eia, desse jeito ':"!ada vai mudar" .  Eu imagino que 5e um dia 
essa con5ciênch for despertada. até o justo vai pagar pelo 
pecador. 

Até quando a população vai permanecer despersonaliza
da. inerte. aceitando e s s e massacre. não sabemos. Lã no 
:�:º· uma certeza: a calmaria sempre precede a tempes-

1 
BAIXARIA I ou !O ESCA.'IDALO DOS CA:ll'ELôS) 

O \'ereador Ma.ir Ro :1. da tribuna da Câmara, leu um 
n�nfleto Que o -taca":t · •·vereado!". D�us o deixou cego para 
nao \'er sua mnlher lh� traindo . .  " - e outras baboseiras, 

Id�n_tificando � origem do panfleto, Mair nomeou a ex• 
Secretaria de I•;1dustria e Comér"io. Lucília G1menez, que, 
��gundo ele, esta envol\•id:i com. a máfta que v1ve achacando 
os C'amelõs do Município. 

ACHADOS OU ROUBADOS ! 

Todas as quartas-feira�. a 
Rede Globo vem transmJUndo 
para bilhõe� de tele�pectadores 
um programa intitulado "Voce 
decide''. apresentado pelo gran
de ator Antonio Fagundes. O 
objetivo último do programa é, 
obviamente, manter o tbope de 
audiência no chamado horário 
nobre de televl�ão. 

Cada semana é focalizado 
um caso polêmico para que o� 
tt>Jespectadorcs opinem sobre 
Qual deve ser o de�ferho do 
mel-mo. Segundo o apresenta
dor, a m"loria numer1�a do
telespectadores Que tel('fonam 
é quem decide o "gran fiDale'' 
de cada epi . .;)dia. Para manter 
o clima de suspen� e nartici
pa�ão. uma atriz da Globo é 
escalada e enviada semanal

DANIEL DE CASTRO 

mente como ··r0pórter" a uma das cidades do País (previa• 
mente escolhida com critérios que �ó Deus sabe} para colher 
ao vivo os "palpites" dos telespectadores. Até aí aparente
mente tudo bem. Mas �ó aparentemente. Pois o que no fundo 
é me--c::mo grave e pernicioso é o fato de a TV Globo lançar 
s:ubliminarmente no público, como critério de verdade, os 
palpites da tal maioria de telespectadores. ou se.ia: a Globo 
comsegue passar, para o telespPctador que não tiver db:cer• 
l'limento critic'o, a fal=Ea idéia de que a opinião da m aioria 
é que é :-empre a certa. a maioria é que está com a razão. 
Provavelmente por ser uma emissora comercial que busca 
agradar ao Público. a TV Globo, aparentando urna fat.c..:a 
imparcialtdade. se omite do seu dever. como meio de co

munica.cão �ocial, de formar uma opinião pública brasileira 
efc]arecida e de 5e posicionar em defesa dos valores éticos. 

Neste sentido foi por demai!'l gritante o exemplo do ca�o 
de 6 de maio passado i::ttitulado "Achados ou perdido:::?" 
í('s_crito por Genldo Carneirol : Edú. um publicitário casado, 
pai de dois filhos, residente no Rio, fica rlec:emorPgado e 
com um montP de dh·idas para pagar. ficando inclusive seus 
fi1hos ameacados de não fazer a� provas finais por falta de 
oagam(>nto. O no"'so_ homPm então <interpretado por um ou� 
tro grande ator. Diogo V1lela1 resolve viajar a São Pa1.1lc, 
em bu��a de empre�o. Procur:i. ami!l"0s e conhPcidos. mas 
C�fes {clrnntP da !1.tual ronju"".!tura nicionah "!"entem muito" 
cm não pcdp.- empr:-•-;;í.-lo. !)C's�l:ldo ele volta ao Rio pela 
ponte aérea. No avião. elP tem sentado ao seu lado um PXe• 
cutívo americano. o qual. com problema,; cardíacos entre
ga-Jhc uma vali:-<e para fi<"ar �ob -·ua guarda. O arriericano 
a.caba mor_r�ndo na . ambulância do aeroporto e o publicitá� 
�10. ao ab1nr a vahse. enC"ontra nela. em dinheiro vivo. a 
importância de 100 mil dólares. Chega!1do em ca5a com a 
dita. o publicitário. logo de início. manifesta a c:eus familia
re$ a .intenc_fi_o d,:,, procurar entregar a que-m de direito (quem 
i::abe a fam1ha .do morto?) toda aquela dinheirama que não 
era sua. Todavia. dec:emore�ado e pass�ndo por �érias difi
C'Uldade�q financeira�. Edú 08l-$3 a "n nr<"ssfon�rin T"lela e�posa 
(" tambem pPl0<: filho<: ::\ fi�nr "ºm n t:1inh,.,.:r0. r,ontudo atr�
ves da televis

.
ão. ele fi�a lol!o i_nformado de oue aqueles dó

lare� em seu 1Joder �errnm dP�tmfl dOs a um :tbrie-o para mP• 
nores de rua. o C'hamado ''Lar No"sa Ca-:a". Edú constata 
:,. vera<'idad0 d� informa<'ão e a drdl<"acãn e sinceridade de 
propósitos da dirigente do abrigo, que realmente orecl�� de 
a�1xílio financeiro p3ra poder manter e dar continuidade a 
tao in:ioortante_ e nf>C'_(:'ssária obra '.':oc;a1. EntrC>tanto, dur!lnte 
sua visita de inspeçao, o publicitário fica impressionado e 
revoltado di:tntP <l:' cnm•,-.'"�" "ín'r"'.., rff'- ,,....., �,1 .--:-1escente. que 
1evela sua dispo'1<'.1.o -:l ... nro--�egPir no caminho da margina 
lidade. i�to é. na delinoüên,:,ia juvPniI. O publicitário visita 
também fJ::ll.ra �u:11: estranhe:i:n 1 o luxuoso palacete da rica 
rn�d1n:� oue h'.1-via artículado e obtido no� F.-.;tado!'i Unidos 
a doacao dos dolares, ma<: QUé não der:'.\ nem dava nenhum:i 

Autor_ de uma lei que isenta <te pagar taxas os feirantes �juda fin:m_r0ira à _referida _obra �<?eia!. Esta foi, sem dúvida, 
do Mun�c1pio. o vereador Mair_ Rosa pareceu mais preocupo.- ma1"" u 

.. 
m1 .:mpre".i;ao !leJ?at1va. al�m dos sonhos tentador"'s 

do em se d
,
efender da acusaçao de que esta.rJa .sendo traido de. c

_
on� umt m

.o de PUa e5no�a. 
� f1�h?<:: auP tamhPm rontri

peJ� espo . a  com as segumt_es palavra:-: "Eu sou homem de b1.,_11ra� para ubal�r a . dt:-po�1ca.? in1r1al do nnblr<'itárlo de 
muitas mulheres. sou rnlteiro e não po:srn ser acusado de na.o ficar com o dinheiro oue nao na _s':_u. Vi:o::itado casual
cor1;0 Mas e�tamos evoluindo. já que antes me chamavam 

mente pr-la dl_re�.or� do Abrlg.�, o publlc,tarto laue para ela 
de bicha . Na ce_rta, esse panfleto é obra de Lucília e seus 

na i::u� bo:i. fp_ ca1r3. do céu l prometeu �nt�o promover 
quadrilheiros. po1s apesar de ter saido do governo el d 1 . 

e coordenar de gra<'a um,: camn:mh� publ!cltaria visando 
_o 1Ilho na Secertarla'" _ afirmou Mair. a e xou arre{"adar fundo<i car� a dita in$'Íltuicão. 

Ouanto ao, 100 mil dólare�. o no�"'º "herói" e pobre chefe 
�:ra�:,:1lia resolveu, ('Oitadi"lho. Pmbolsar d,c. ve-z toda a BAIXARIA li ou CA GAFE) 

Logo depQls da falac:ã.o destemperada de Mair, o verea
tjor evangelko Oto:ii de Paula. da tribuna se solidarizou com 
o c

_
olega: - ''Isso que e.üão fazendo com o \'ereador Malr 

Rosa é uma co\·ardia, poi_-s ele é um homem digno. um pat 

I 
dedicado para .seus filha& e um esposo fiel". Pano rápido. 

J 
O PORQl:l!: DA DIFERENÇA? 

Por que serã que o preço da passagem em Nova Iguaçu 
ê" mr.ls caro que no Rio de J3neiro? Quais foram os crttérlosi 
Utilizados para tirar a média para o preço final? 

Ant.lgamente re di.srnt!�m as planilhas de custo• com os 
r vá.rios e:�tores lntere11:sado , sendo que até uma co�issão da 

;"!���::ao da Assodação de l\foradores participava dando 

Na atualidadt" enq11anto o preça da paE:Sagem no RJ é 
de CI'$ 550.00, aqui cm Nova Iguaçu o ml<,lmo é de crS 580,00, 
para qualquer di•tancta. A dJferença parece pequena. mas 
Ee somarmos as Cf'ntenas de mllhares de passageiros os 30 
c-ruzetro:, de diferença sP transformam em mtlhões. 

Que fazot"m oa vereadore-s f"m df'!e,a da população? Cadê 
" movtm

_ento l')O�ular que te taila presente na· lutas contra 
a
_ 

care_t1a ? Algur-m precisa fazer alguma coi.� com a pa. Lura a ComlS3ão de Deresa do Consumidor da Câmara dos Vereadore-s Fala, Otont i 

Conrl•• ·qn: �P..,.undo � TV GJ()ho, 311 635 tele,•oectadores 
c-on!ra 19 . .6.o-4 "ach�rarn" ..,_ "dPc-ldirnm" nnr t,.f,c.fnn"' oup 0 
�;s. o abnt;,�ado PPrsonagem deveria mesmo ficar com as 

\!erdt�h ,s Di r,()l · d.P tantr, F1Jtm•n-·p_ nf!l'lUr>la nolte-
m�toria :in ·· t'->I, r r-t ,r"nr<>• fr1 dormir --=1ti-:.fpita oornue. �ti� 
nal. m.n 11ma. w•z, n·· ·valecen ne�t,., P:ií .. n irnr,Pri"ri '"' "V>i 
�e Ger!tO!l.", V'"(l<'q à R"Pn,..rn<--'!\ cob rtur'1 d:1 R,�ri� úlobn do 
tlu!"�rP s�nhor Robnto Marin�o. n on�l. C'omo é- público e 
notnrlo e um homem tiP milhocs dP ciólare .. 

P !=i. Em tempo: domtneo p:issado. no "J:'antâsttro" r. 
Rt>dP GlobrJ procurou Sp redimir do final antiético do 1 6-r�lo "A"ha.do1 

_
011 oerdido�?" acrP �ntando caiM rPals ��s�I' n� rl.,. P"' .. Mn� de oouco n()d.Pr �quhitivo 011P. Mh�r:un dohtrf'., r� PntrPe:ir'lm a !'PU� rP"pe<.·tlvn, dono Cl')nio :"niieJ .... ...  '!\ c-n'l �;;,

1
:;,��11 ,. di·\'olveu 50 mil dóbre a um fr.,�uês que h�via 

Anuncie sem sair rle casõ 
Bãsfa rlisi::ar 761-2715 

CASt !lt CUlTU�A H�MíllAGEou 
ROMILDO EM CLIMA DE MESA DE BAR 

No último dia 13, quarta-feira, a Casa da e 
Nova Iguaçu pr&tou significativa homenagem aU

llura "' 
músico Romlldo de Souza Ba."tos, ocasJão em Que 

O ��
dorel'I, amlgo� e parceiros recordaram a Vida e a obdrnJri 
quele pernambucano da gema e da Clara. corno 1'4 odJ, 
dizer Serglo Fo_n!"eca. Romlldo foi o compoF-itor 

co� 

da saudosa interprete nacionaH:-tta. Clara Nunt>s ,�.r;te_rlll,;. 
no mar é maré cheia . .  "/primeiro grande •uee981:) � 
nelra Guerreira 1 .  Abrindo o "Encont�o com Romu::., lt.. 
dia 13 <Dta do Preto Velho, dia especial para O com · 
homenageado1 , registrou•se o .fegundo ano da rn Jxr,,,.._ 
Romildo - a TV Maxambomba fez exibir o video ºr-1».: � 
aparecem ·vário.� depoimento� do melodioro autàr n� 4'lal. 
Deusa do.e; Orix�.., .. t iansã penteh. os seus cal).,10 . rn · li 
Quando a luz da Lua Cheia 'Clareia as á�uas dos� ri'la.tlo<., 
O 1dcaliz.idor d� festa-.eaudade, o animador cultur:i1 � 
tendo formado _ u·a mefa rde bar > . com Paulinho 8':lki Marllena Mede1ro�. Evandro do Violão e Ney Alberto ·ti( dois últlmo3. p:ircelros de Romildo1 , provocou um b
pap� _em 9ue todos os pre:-�ntes particip�ram. rP!viv:· 
hi�toria� vividas pelo compositor que partl"";ipou de và.r� 
E .. colas d"' Samba < Ala dos Compositoresi . quais �ja · 
Po�da. Beij:i-Flo:. Mo�!dade _ e. por todo o tempo, d!: 
celeiro de ba�ba.,,. que e .ª . Leao de �o�a i·�uacu. Do ,i1 .. - onde Rom1ldo canta varias compo�1coei- - pinçamOi 11a 
sua voz rouca. fra..;"s criativas. taL=; como: "A gente • 
tanta co�sa que a vid:i vai ficando grávida·•. "quem nu/1 
�·ofreu nao consegu� fazer um bom samba''. ·'mas O u,fr 

:ã�
t

é �:i��
u

: �!u �1;:j =��rl�ü?/�ºrJ �tlsf
�tório'', •� 

!núm'!'ras p�r$'_onalidades do mundo das artes 1mll$ir 
poesw. artes pla5t1cas e. especi.1lmente. do mu!'ldo do �l.. 
ba

,
l .  enc:_on�raram.se, na oportunid:i.de. com Romildo. · 

Jairo Bra_uho, �deor fdo "Sertanejo é homem forte/Dizia () 
poetl: assim . .  _, , Paulo Tenente. Sergio Fon ... eca, R-:qu.e, ".à 
Parn.1ba. Cabore e outros. A., hist6rias. composicôes. di1t· 
e d�poimentos di�ersos - entre eles o prestado por s( 
Xavier. de Mesquita (que lutou para que R0mildo vira.:� 
nome de ruai - rolaram pela madrugada a dentro. 

No Botequim do Céu, Romlldo devp ter tomado •')d 
as doses po!:síveis e imagináveis. para brindar. ao lado � 
sua melhor_ e mai-; famo::.a extr·n!:ão vocal. oue foi Cl' :-i 

��11��·a.ª 
singela homenagem que lhe prestou a Casa � 

ARROCHO SALARIAL NÃO !MPED� 
AtTA INFUCIOlURIA 

O maior arrocho salarial da história parece mesmo e::tar 
:Eendo ap]l�ado em vão . A inflação continua !irme e fort.e. 
ao 

. 
contrario dos trabalhadores, cujos salários não são au

ticrnnte� para mantê-los firmes. e, muito menos. fortes. se. 
gundo a Fipe - Fundação Instituto de Pesqui5as Econômi
cas -. o custo de vida subiu 22.73% em abril, ou seja, uc 
ponto percentual acima do índice verificado no mês ant.e
rior 1marçoJ ,  que ficou em torno dos 21.7%. 

O item que mais contribuiu para a alta do índice !01 
o reajuste dos aluguéis, Que ficou em 51.41 % Em seguida. 
vêm o vestuãno. com 26,39� e carnes, com 26.46'..,;, de au
mento. Por outro lado, subiram menos os transpcrtes. des
pesas pe�oais . .  alimentos industrializados. frutas e legumes. 
fato que 1mped1u que o custo de vida disparasse de vez. 

. Toma1:ido por base os últimos 12 meses. o índice da � 
subiu 660�� . Apenas neste ano. o índice ficou em 128.68e
e os i�ns _ que mais apresentaram elevações de preço for.u:,. 
a hab1taçao 1 151,05% ) ,  transpartes U51,27':r-) e, educaçio 
150:377,, ) . �m seguida. tiveram também alta repre:senta.tiva 

a aJtmentac;ao , 123,7% l .  despesas pes�oais 1 14.34� > ,  ,-e!tua
rlo <81,33"rl e saúde < 140,81 % L  

Este índice calcula a situação d e  uma familia com rendi 
men�a� entre '!Ois e seis salârios mínimos, e que vive ne 
mun1c1pio de Sao Paulo. Além dis�o. o cálculo não comp.re
en_de. e:i.tre outros pro1uto3, aparelhos eletrônicoi. 11.utt.1m.,.. 
veis e rletrodcméstkos. 

PRODUTOS DE MINAS -r 
DIRETOS EM �U! CASA 
LIGUF. PARA O LAMIR i

1 
Lingü_1ç.J. pur3 de porco. qm:ijo minas. queijo ca• 

1 
valo. q1:e:jo P

. 

r

.

_ ... :volone. mussarela. requei j.io, m

.

ant�Í\'.1•1 

medalhoe� ( file mingnon, pe,to de ír2ngo. lombinho 
de porco ) .  lmgua recheada, mas�a para' quibe pronJ 

tinh.i para fntar, roc..i.mboJe de frango, !omhmho de 

1 porco recheado etc. ' 
ENTREGAI\IOS El\f SUA CASA 

__ L_:;�-=�-=-�

L

-=1�_:_:;

s

__:;_:_-:.::.:;�;_:\:_:;::_;_�s;6:.:o;::_5 _. 1

OU Sf>r· que o critério ut11lzado oara o aumento das pas. 
c.õ!:r 

foi O da •·caixinha" de campanha das próx1mas elel• 

HAJA CORRUPÇ.�O 

NILTON 
t,Iecãnica ... i..anternagetr'I 

Pintura 
Rua Ataide P:menta 

t�t'" �,lor:if"c 7R5 

CORREIO DA LAVOURA 
De- rep�nte i:ia e&ão <lo dia 12 5, a Cãmara pe�ou fogo 

Até- o Jamu Danta!\ fiel escudeiro do Prefeito. foi à tribuna e "Oltou o verbo · •·irstão cobrando de 100 a 200 mil cruzelro,s doa ,rame-!ô-"I nra deixarem arriar os tabuleiros. L.so � <'0r• rupção. _um ab.!urdo, e.st!l.o achacando quem quer trabalhar. 
Ee alruem mP. trcuxer um documtnto com as denúncia eu 1evare1 ao Prefeito para provldênclws". No ato. alguém� en
!!:f:u

el!�g��rumento com denúnl'.'la., ao \'toreador Agora to 

CO!\'l'.eNÇ.\O DO PRP E" BF.LFORD ROXO 

O Partido Ju,publlcano Prrgre"c.Sl1-ta vai realizar, no oró
,xJmo domtni;co 1u.a C"'.onv"'ntão o.a Estrada PUnlo Ca�do. 1420 
:rara �colhu os �us vere-adorc-• e refere-ndar a. candldaturà 
�Jpt�

otJf SOar Mllhr lr • Dle- 1 o. ç,retelto do novo muni-
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Negócio é o seguinte:

INDO PRO BREJO 

N- 1 se e mera colncidénc:a ou se o
ao se 

l Brlzola é c.l)cgado a uma 
gonrno.dor 

::°"J fato é que praticamente
boa macum a 

ele rompem polit�came�te
todos os Q.

�
e 

e�� breJO- 0 antigo pnano 
acabam m o 

hav a .Sil:o de!to p�lo PDT e 
Paulo Lfo1

;
e 

dt tu tomado pa.s�·!' resolveu 
:
0g

�r 
d
:f�ia para escanteio, Pobre Leo�e l 

.����lnou melancolicamente sua carreira
htlca. De trompaço em trompaço, acabou

ramo se tos,..;e uma llha. cercado de denun
c;as de corrupção por todos os lados. Foi ex
puLso do governo munlc1pal por m e_ l o de 
uma inter\'f'nção decretada pelo entao go
vernador !\lore,ra Franco. Se� e,xpulso pelo 
M:m.;ira e o maximo cm ma.teria de desmo-
ral

����do Timoteo, que havia sido ele�t? 
com \'Otação con5agrae1ora t cerca de 500 m_1I 
votos ou ma,s), depois oue rompeu com Bn
zola ficou de�.noralizado e nunca ma� con
.?ct!gu:u \·oto:s cm número suficiente p a r  a 
conqu�tar um mandato. 

SE.bast�ão Nery. chegou a ter 110 mil vo
tos para Deputado federal pelo P D T. Ele 
gostava de proclamar: Sou Deputado de 
110 mil votos. Brizola tem que me respei
tar! Nery rompeu com BrizoJa, tentou a 
re(leiçáo, mas nã� conseguiu nem sei� mil 
\'0tos. Foi pro breJo e la encontrou R .,'>em 

.Medina então candidato a Governador. Ne
n· to� v:c<:> de Medina e os do'.s tiveram es
trondosa derrota . 

Cesar Maia. depois.· dE: ter sido braço di
re,to de Brizola no governo anter!or, teve 
grande votação para Deputado federal. pas
;,OU a sonhar com o governo estadual. aca
bou rompendo com Brizola, continua aca
lentando o sonho de vir a ser Govtrnador. 
Desesperado atras de votos, o deputado Cé
:;ar Maia outro d:a fez um projeto criando 
uma tal de Gratificação de Operações Mi
litares 1GOM1. destinada a dar um aumen
to de 350 r isto me,;;mo, trezenios e cinquen
ta) par cento aos mil.co�-- Agora tle precisa
fazêr outro projeto criando a Gratlflcação 
de Operações e; vis i G O C 1 com mais 350 
>,or cento para o:, s!rv:dores paisanos. De 
<1•: ::718.gogia e:n demagogia. o César Maia do 
PMDB. tambem está indo pro brejo. 

Flnalmente, '1 .... em va. fazer c'lmpanhia 
a esses marmanjos todos que eram brizo-
11.c;tas e foram pro brejo é a deputada Re
gma Gordilho. Eleita na onda do assassina
to de seu fiino, D. R�gjna. dtpois de um ini
cio razoável co.no Presidente da Gãmara Munrc.pal do Rio. sem nenhuma dose de autocntica 1e1a é uma pes�oa de limitados re-

arthw· cantalice 

cun.os Intelectuais t esta long� de ser um 
exemplo rJp lnteligénc:a, ,  pa-.sou a achar 
que poder a �er Prc-felta da Cap tal. Par1 
i.�so. queria o apo·o d<> Br,zol:'1 Es�.. d sse 
qu" tia dlverla dlsputo.r na con·v·cnçc10. Oor
dilho. então, rompeu cJm Erlz-:::!a e sum:u 
do P D T. 

Negocio e o .5eguintc :, brejo e g:anclJ 
e �empre t:.x1stc vaga para mai. à.g1,. .. m . 

LENDO OS COLEGUINHAS 

O reporter Marcc.u Vie:ra. fez entrev:st.1 
com C:dinha campos para a revista �In
terview que esta nas bancas. Entre outras 
coisas. disse a Cldinha: César Mata já nas
ceu PMDB e não sabe. Uma vez. na casa 
da deputada Márcia Clbilis, eu qu!s avan
çar no pe�coço dele. o:sseram que eu era 
louca. Depois, v1ram que o maluco era ele ... 

ORGIA NA GAMARA 

Calma, Je.tor ra). não se trata daquele ti
po de orgia sexual, também conhecida co
mo bacanal. Na Câmara Municipal de Novn 
Iguaçu ocorreu uma verdadtira orgia par
lamentar com a aprovação - por esmaga
dora maioria, isto é, 21 votos contra 3 - de 
um projeto que cria 99 (noventa e nove• 
cargos de assessor especlal. 

Esse projeto foi feito pc]o vereador :Ri
cardo Gaspar, aquele que era do PMDB e 
por enquant.o continua filiado ao P D T. 
Qualquer dia ele estará num outro partido.
Depo!s "'m outro, pois políticos a�sim vivem 
pulando de galho Em galho. E são políticos 
desse tipo que contribuem para a .-Jesmora
lização da atividade parlamentar e jogam
contra as liberdades democráticas favore
cendo aqueles que defendem a ditadura. 

Claro que Ricardo Gaspar não está so
zinho nessa infeliz empreitacla. Tanto que 
seu projeto gbteve 21 votos. Somente tré.; 
'"J''t.readores votaram contra o vergonhoso 
projeto: AJ:thur Mess:as <PT ) .  que além de 
parlamentar é jornalista e estâ honrando a 
nossa categoria profissional, Maria Jos·� . 
também do PT, e Sebastião Silveita. do PDT. 

A Câmara Municipal de Nova Iguaçu tem 
33 Veread1,1res. Os qúe se omitiram e n ã o  
partic;param da votação também merecem 
crít:cas. A omi�são e a • gazeta contribuem 
para aumentar o descrédíto do Legislativo 
perant,e a opin.ão pública . 

Negócio é o seguinte: as eleições vem aí. 
Espero que o eleitorado de Nova Iguaçu e 
d?s novos Municípios· da Baixada saiba pu
nir esses Vereadores que fazem maracutaias 
com o dlnheiro do povo. 

ATACADO E V AREJO-------..

FOM'ECIMENTO A DROGARIAS, FARMACLIS, PERFUMARIAS ETC. 

DIMDRCO • DISTRl8UIDORI MIRCíílDES LJ[ll.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

R u a  Luiz  Sobra l ,  6 1 3
T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

M li R K I O • Cosméticos Lida.
Avenida Marechal F!oriano Peixoto. 1.790 - Te!. 767-9487Centro - Nova Iguaçu - Éstado d:, Rio de Janeiro 

empresa santo antônio de mineração� itda

FORMAÇÃO PRESERVAOONISTA e.. 
-

Estamos .1 menos de um mês dc1 ECO� 
92. a conferÊ 1n._ <la 1'-l..,1-oc• Un,· .1 1 d 
ra tratar d�1 pre ervac;ao lo rné:io !llt1)';'f" 
te. Centenas de ..1mhentalbta . dC' edt10<'."f 
dcs púbJ.C'.JS e pravJ<l.._ , p.irt1c1pé1rdo d(. 
encontro Junto com m.,is de RO chefes de. 

Estados. todos preocupados com a pre�crv 

vação da biod1versiJad · par,, ,l� tuturcls 
geraçõe� encontrarem um mundo melhor 
1vluito se tem íaladc-- e escri�o sobre o tema. 
prmc1palmente agcrc.1 <1� , cspcrac:: da con
ferência e todos csperame, i,ue u:.llmente 
se enccntrem solu<ões ou c.1minhos q u e  
no� le\'em t.1 el.:is nos comp xos problemas 
acumulados desde a e.'l(panscto da tecnolo
gia em contraste com a naturez.a. 

Uma coisa. entretanto, temos notado 
com certa apreensão. Nas milhares de 11 ... 
nhas escritas sobre o assunto e nos deba ... 
tes -:ubsequentes dã ... s� ênfase aguda nos 
aspectos políticos, econômicos e sociais, até 
justificável, claro. mas não se tem desta ... 
cado o plano educacional. Em nosso en• 
tender, o Brasil, ainda como integrante do 
Terceiro Mundo, precisa dar importância 
fundamental a esse ponto. preparando os 
pais para transmitirem aos filhos, desde a 
mais tenra idade, sua responsabilidade no 
trato e conservação de seu meio aml:iente. 
Depois na escola, em qualquer curso a par ... 
tir do básico. o aluno precisa, ano a p ó s  
ano. acompanhar ::. e v o 1 u ç ã o  do tema, 
aprendendo a conviver sem agredir a na• 
tureza, mas ajudando.-a. 

De pouca valia prática serão as con
clusões da EC0-92. para nõs do Terceiro 
Mundo. se não estiverem acompanhadas 
de programas especiais contra a miséria e 
a situação em que estão re]egadas as po
pulaçõe_s de áreas come a Baixada Flumi
nense, as quais precisam também conhecer 
melhor o mundo que as cercam, lutar paru 
me:lhorá•lo e: preservar o que existe de bom. 
� chocante ver. como aconteceu em Nova 
Iguaçu. quando era Prefeito o falecidc pro-

FABIO RAUNHElTil 

fcs�or Joaquim de Freít"' EIJ.bC"-rrn1 um 
pro1'r,1mo Je drbon:aç,; ie ,. e muda, 
for11,:c1da� p?lo Hortc i. 1or 1 �.. l<Jo, 
pl,intou l·••r\,.a de 2 mil mur': , e rrada 
i.lo Amb,11. como início do rr- 1 ·:-,. �leset 
iepois tr1Jas, mas todds me"'mo, as muda� 
p1.1ntadd..,, tinham sido arrancadas, piso
te �das 1..<c. P(:. quê' Pelo desp�eparo do:, 
moradoiJ-�s em reconhecer o mcnto da 1n1-
<.:1<1ti,:o 

Conhecendo e•_ a realidade � que. es� 
lamas adotando um prOJe:to pioneiro em to
dos <,s cur�cs que integram a SESN1. � 
começar pelo Colégio de Aplicação, com 
3 mil crianças e:m aulas. Determinamos a 
realização de um programa de reciclagem 
do corpo docente: e a introdução no currí .. 
culo escolar. até nas faculdades alheias à 
área específica, de matêria� e debate::s con
tinuados sobre o meio ambiente. sua pre,. 
servação e como corrtgfr as possíveis dis ... 
torções. 

Não basta apenas iazer nos�d parte. 
E preciso despertar a consciência de todos 
quantos residem ou trabalham no Munic1� 
pio. PodemoJ. dar o exemplo. como estd
mos fazendo nas salas de aulas e também 
no reflorestamento da Serra de Madurei
�a, onde em 3 anos pretendemos ter mal� 
de 1 .85 milhão de metros quadrados totai
mente rellorestaâas. Às 5.400 mudas jà fo
ram plantadas com mudas de espécies na--_ 
tivas da Mata Atlântica e frutíferas pró� 
prias da região. Outros conc.:idaêiãos igua-
çuanos precisam agír dil mesma forma pa
ra a cidade readquirir seu clima 3meno, -10 
mesmo tempo q�e se ajuda. -:iesse jeito. a 
combater ·a poluição ambientaL 

Essa ê a nossa esperança como cida
dãc que nasceu e v i v e  no MuniC:pio e 
confia que esteja despertando nosso sen.
so de responsabilidade para com esta ter
ra que tanto nos tem favoreddo. Ê só que
rer e amar a cidade como amamos. 

REVENDO O PASSADO 
HERBERT CEZAR DE SALLES 

Sentado em seu divã, o velho pensava 
E, transportando-se para bem longe. 
O velho encontrou--se com a sua mocidade 
Viu-se forte. de pele macia, alegre e sorridente. 
- Os verdes campos que corria 
Em sua fantasia de jovem 
Tudo que ele queria 
Sua voz potente de palavras certas 
Eram os motivos em que todos paravam para cuvi-lo. 
Mais além o velho encontrou-se com a sua infância 
Agora não passa dos I O anos, 
Seus primeiros dias na escola. 
Suas brincadeiras de roda e 
Outras trincadeiras daquela 
Infância querida que e tempo arquivou. 
Por fim o velho voltou e, suspirando, 
Disse: "Meu Deus. como o tempo passou." 

M A R C í L I O  Q U A R E S M A 
- ADVOGADO -

ATENDll\TENTO: 3 e 5 -FEIRA
TELEFONE: 767-0303 

TRAVESSA QUARFSMA. 37 - APTO. 1 0 1  
NOVA IGUA,. U - RJ 

'• 

. 

,..:...._ 

ABÍUO ALl{;�,,'STO P'Ul$0 
RUAM-. flOll!ANO PEIXOTO 
;J N'20-ló•fONE 3068 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração : 

Av, Abílio Augutto Távora, 3.793 

PABX - 767-61 1 6  



DE 16 A 22 DE MAIO DE 1992 CORREIO DA J!P_VOIJP.A 
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PASSE- ESTUDANTE 

Nova Iguaçu é o único município brasileiro em que todo aluno do J• Grau. seja da rede pública ou particular, tem direito ao PAS�E ESTUDANTE. usufruindo do transporte de ônibus watuito para freC1uentar as aulas, desde que esteja uniformizado. Para requerer' o PASSE ESTUDANTE, o aluno deve procur'ir a SubPrefeitura que fica mais próxima de sua residência, munido de Certificado de Matrícula e de um retrato 3x4. 

(:' 
PSICÓLOGOS 1 . 

l 
INDICADOR 

MÉDICO \
\ �'

LÍr-JICAS

. 
/ 

�-�--

Dra. Rosa Maria Facuri Raphc.el !"'S!CóLOGA CLINICA 
PSIOODTAONóSTICO E 1-'SICOT".i:RAPIA 

ORIENTAÇ.\C DE GF.STANTES E TZRAPII'. DE CASAIS 

Hora mar�da pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.11-tetra. C:a.e 13 àS 20 horas 

con·,ênios . 
otrao CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 

PAT?ONAL. COl,€GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Parts, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éTU.:A ALEMÃ (Df'TTT!KG r, UA. LTDA) 
a ÓCULOS MQD-c:I<NOS 
• CONSERTO<: 
• OF'TCINA PR6PRIA 
<> SF'rVIÇO RAPIDO 

l 
1 AVIAMOS RECCITAS PARa. O MESMO DIA 
1 Rua Ot. ... vio .. 1'·u1uínio. 61 .- Nova lguac;u 

I 

Dr. JOÃO MORAES COSTA UROLOGIA 
CONSULTCRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.8-feira. às 16 horas 

Tel 768-0313 - ��o·.-a Ir-uaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRmuI
DORA - UNIMED - �MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - OOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAôDE DRADESCO 

RllSIDENCIA 

RUQ Dr. ReJane Pedro Equl, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Aparelhos Auditivos - !.·:ntcs d;: Cc-:-!.
tJ.tO - Óculos - Pr::.tas - Rdogic.s e 

Artigos Par:.. Pr-:,cflto. 
Tudo S,,b,e VARILUX 

PRATAS -Preço� os::,"· . .:iisl Far� R· -_.�nd-,dorcs 
i .. P.t;/\ OTAV:o TA, ::,� .. ,o. te:? 

TEL:7G7o{s9:;2 

N. JGUAÇU • CE'ITRO 

l,(.,. -

�-"�""'" '· 

i SERVIÇO ODONTOLóGICó ESPECIALIZADO 

� 
co�1e�1us 1 

Dr. IV&N l'ONSEIJ.I 

l!SPFCI �!,IDADES ODONTOLOO!CAf 

CROIR..1 - 1"' "" 
coe Nº ?�71154, Ot'l-14 (?\) ?f.• li 

OlARIAMEN'l"E DAS e AS 19 HOf<A8 - ES'IltADA FELICIANO CO')Rll: N.0 2.139 
MESQUITA - ESTAr-0 DO RIO - TEI,F:FO:IE �06-21104 

• NUCLP.BRAS 
CAIXA l!CUNõMICA 
SAMOC 

�;f:::F� 1
PATRONAL INPS 
FATIMA EMPRESArl!AL 
INCRI, 
UNlMED 
RIO CttNlCAS 
DENTESERVES - SEnECl 

� 
-<H:HlQO<><H><,< HXK><>OO<>ó -

.. 

..... 

O PATRIARCA BAHIANO 
NEWTON G. DE BARROS IABJ 

Leopoldo Machado, Já excrevemos anteriormente 
nha o vovô Belém em um lugarzmho �pecial de seu •cotnari.?· 

Somente o chamava de: O Patriarca. . racíUI. 
Adolfo Belém foi tnegavelmente uma das flgur3.1 

!'!lngulares de Nova Iguaçu de meus primeiros temP'ls �4 Maxambomba. . � 
Trabalhamos Juntos no primeiro trecho terrovtárto antiga EFCB. d; o,- mais novos não conheceram a ESTRADA DE F'!at11 .. 

CENTRAL DO BRASIL. Alguns jornalista, faziam •átlra, "'"' 
tra a ferrovia. ,0em razão alguma fundamentada .. ton� 

Exemplo: Entrada Franca Caixão Barato. 
Uma das maiores extensões ferrovlãrias do mundo 

tinha com di!iculdadea econômica!! seu leito de trUh:a:· 
bitola larga - 1.60 - e bitola estreita de um metro. a 

men'Pe';matava-se a margem da EFCB para fabricar 0!I di:ir. 

vovô Belém trabalhava em Japeri: antigamente: BEL!1t 
iam ��b��a�a 

8��: ��s �:r�OES de segurança do:1 trens q� 

Lembro-me dos Engenheiros que re�peitavam o traba;,h 
do Patrlarca. E o estimavam profundamente por todas �º virtudes que o destacavam 

fund�����;t�!�
s 

e�pi�fa�ir�s:ã�_ura caligrafia .seus versos � 

Frequentador a ,•::cíduo e pontual do C�ntro E5pírita Fe 
fe

sf;!:ºisª 
p�r1�.

idade. era o primeiro a chegar e O últlm') a 

láve�us conhecimentos doutrinários eram teg11ro_ e it.i:·.�. 

Sério e sorridente ao mesmo tempo não havia fat<J a�.an 
ou atitude que altera.s:se a �ua calma. 

Estava sempre consciente de que um plano divino fWl
cionava irrever�ivelmente para a perfeicão. 

Trat.iva o� Engenheiros Dr. Roys. Dr. Brito ou Dr y,�r 
nando. com o mesmo respeito e o me.!'mo carinho ?miga c�Gl 
que se dirigia aos colegas manchados da graxa de lubrificar 
as caixa.o:. dos eixos . .  

Aquele corpanzil. na América do Norte ''f';rfa convid�l!> 
para boxeur de primeira categoria: pe$0 pesado. 

No ptriodo áurPo da oratória de Leonold1J �fach'.ldo -
djfícil limitar o período no tempo - o salão era no primeiM 
andar do Cefec. 

Quando fui diretor de propai::anda do Cefec lutei pan 
de-'cer o Salão para o térreo ond" hoje se encontr-l até contra 
o palco dentro do salão. 

Deocleciano. trabalhador dedicadi,simo. era contra a mu• 
dança pelas .secc-Õe!. que funcionavam no primeiro andar_ Eo 
escrevi SECÇÕES e não SESSõES. 

•\,; razl'es fort"s: o PTIVF'lhecimento de querido::: compa
nhelros que. em breve, não >ubiriam mai!5 a>< escadas in

greme! 
LPopoldo. certa vez. foi carrçgado em uma cadeira em 

�eus dia o:. de saúde agravada. 
~ 

Victorino �ubía penosamente o� degl:'3l1 para o primt>·r� 
and::r 

1\-fa::- o Patriarca - ainda vou }Pvantar cuidado�am@nt.:- , 
cronologia dos diretores - não tom<"-va "Onhecimento rf')J 
degraus. . 

A d��encarn�cião do Patrinrra não arra<:tou uma nequenl 
multidão. Nem houve fechamento de casas -::omerciais. 

Ma-- Nova Iguaçu E�oírlta. de�de P:'lracambi até Deodon 
toi abalada moral e espiritualmente. Era o \'isitador ami10 
o expositor se1!1}ro. o mensageiro amoro:::o. QUP abr•a 11rn1 
hrecha nas muralhas da defesa moral da Doutrina E!<pir:�l 
Cristã. 

Deolindo. certa vez, no Instituto de cultura Esplrlta. do 
Brasil. UfOU de um, rl.,.,.sificacão muito lntf'resc�ntP cio-; n"•· 
gadores e.c;oíritas cristão.e;: serenos. didáticos e fo�ueteiros. 

Vovô B�Jém era o divulrrador �ereno. 
Que cada um fac;:i. a �ua auto-clas!':ificação. 

O CORREIO ES\PffiITA DE SCHEILA tem divulgado ,.unt 
ficha. de auto-men"'ura�ão 

E :uwra, à:r> quint:is-felra� e ao.-; domingos, o diário HOJ!. 
vem publicando er '\ fich� 

Seria muito bom auto-menc:urar-11::0 nar� nue ,:r r, ... ,ser.i 
o que ectl\ ocorrendo com :i divulJia�ão atual 

Somente lamento teto �f' muito nave· Allan K.1,l'C · 
rtiz n<t •ntroducão df> O LIVRO 00S l\ft:DtUNS que n:. nu.
inter-=� am onr nréttc-- mi:-diúníca prlm<>iro e�tudem O LIVRO 
DOS ESPtR!TO'l 

Como E' tlo ceTtas consciências? 

No!l'�a gratidão muito efusiva, PatrJarra de Leopoldo 

1 ,1 111, l 1 • 1 1 ' l i 11] L 
FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA, 

li11 
l'I' 11111111111 ·1111 11111 1111 I': 'li' illlllllllllllr.':: 1!1'1111111 li •'UJII 

íliil CONVÊNOS; <,!PS. IPASE, POÚCIA 1.111.JTAA, RÃS. CORPO OE BOMBEIROS. CASAS DA BANHA. PETAOll AA rt.tN:ISTÉRIOOO!:i TRANSPORTES. COMPACTOR, PE:DRS 
Bill VIGNé S.A., MINiSTEJ-UO 00 EXÉRCITO, o0S 
CONCESSIONÁRIA DCS SERVIÇOS FUNERAAIOS 

11/j CEMITtRIOS PÚBLICOS OE ,<OVA IGUAÇU 

Íli! 
•MATAI?• 

RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 
TELEFONES: 767.0S29E 767-9124 

c:1 1 , ,l •----

> '- L 

1 1 
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DE l 6  A 22 DE MAIO DE 1 992

P A S S A T E M P O  
BARÃO DE MUTAMBó 

Kombi, �c·m rrelo- capota, 
chelnha de crlonç�. em la
deira do K-J 1. o re!pelto à 
vida, em Nova lguaçub. já 
capotou desde multo tempo. 
• o compositor RomJldo de 

souza aa�tos ganhou. tn 
mcmor1an. homenagem na
ca�a da Cultura. O Profe_<;isor 
Ney Alberto cont-0u muitas 
história,;' do seu parceiro e 
mostrou fotos e discos raros. 
o fempre lntetrgente Sergio 
FonEeca dls!.e que Romlldo é 
pernambucano da Gema e da 
Clara. R S B foi o meJo�ls
ta prekrido da inesquec1vel 
intérprete Clara Nunes. 

Prcci�amo� saber, em detalhes. como fl-=ará a �ituaçao 
• 0 a\'ançadi'-simo campus da UFF-RJ, que avnnççiu so

b 
d 

Colegio Municipal Monteiro Lobato, Informaçoes de 
r
ft° m ano eleitorelro. não são confiáveis. Todo idiota 

�;b� 
1
��

s
� :m faculdade pública o� filhinhos dos rico� leval!I 

,·antagem ::-obre os fllhos do� pobre<; .. E a faculdade .tera, 
t.m breve. repre!=entantes da elite, alem de avançar 2-obre 
a, saJ3:,; do Monteiro. O Profeflsor Ney Alberto quer saber 
q�anto temp� vamos esperar. para que_ a UFF tenha $U3 
FE-dc propria. Outra questão que_ não ÍlC0':l clara é !1- dos 
motivos que levaram, à cxoneraçao, o ex-diretor Do_mmgos. 
De!':elltendimento� com o pes!=oal da Faculdade? _Deixou de 
:;te.nder alguma cartinha de vr!e�dor. para matricular al

�
-

o�? Partido que de-fende o sociahEmo precisa ':'\.presentar-se 
;nt� tran!'parente. para não cair nos me!!'m0'l erros do 
.-,.;1torita.rt�mo e do populismo clientelista. Pa�a �'te o Mon-
1, JT0 tive�se aquele terrenão e �u� sede propna ('Ustaram 
muitas lutas da União Iguaçuana do-a; E�tudantes I TT!El . f'O 
h mpo em que Ney Alberto era _seu presidente. A fac �

Jdade 
Pngolira o Monteiro? com a re�posta aquele5i que esL '1. na 
base da eufori::i €leltorPira, dizendn que a . faculdade se ,. a 
�olucão para os males da no.ssa Cultura. Tirar onda na c::io:::a 
do� outro� é mole. . . _ 
• Por falar "m Cull ur�. L�mbro-me l"la 1m1tarao ck 
c,rdcl ·•Em Nm·a Iguacu Oepo1<; da Tempestade Vem a 
L.:.mbanc-a". 1979. da autoria de Ney Alberto: 

Prefeitinhos? Um por ano. 
Planejamento? l\ti�terio. 
�ão tem água, falta cano . .  
e rut,_,r(\ n:1da • Prio 
Para enterrar a Cultura 
Foi m()�tada, :i Prefeitura. 
Pertinho do C('mitério. 

• Gente �ue trabalha no .Jc.rnal de Hoje dPcbr:.l aue ern 
Nova Iguacu não acontece n�d:, QHe po�·Pa. virar notí• 

ria Outro dia. o J H. deu, cm manchete, importante no
tlCia n�•--. º'" hnbit�ntei:- dac: baixadas ,ca Guanabara f> de 
S;•r'l':'t:ba , :  rrJuva de aum(ntos das pa.�sagens em Salvador 
lá da Bahia l _ O JH. também. ante tantos prob]Pma� _ . .  

rlPc·d; ,1 ent11p;, :u:.l<: página-. com csp�culacões. religio�as. 
DC·\'eriam. iá aue adentraram ne-�tes a<;suntos. abrir colu
na,:, tratando do cpxo da� anio-., do Emeranto <aquela brin
"'1déirinha oue iá nafceu morta) e de: ciclos men!"truai� 
e� mu!.l-?em-cabera. 

• Bicho, no Br� :i. já c-i::tá sendo melhor tratado. melhor 
defer:d1do U:Pnor abandonado quando? Há uma re-

"!n·a, rhc-ia de mordomia�. pra cuidar de macaquinhos. 
Tudo bem E or mf'nore� de rua, de casa. de escola<: de· 
"'ªbando? 

Já pulo de galho em �alho. 
Sem teto. cama, al'i.soalho, 
Vou orar e vigiar 
Pra ,.,.,nse,:ruir melhorar. 
Na onda da Ecologia 
Quero '. ambém mordomia, . .  
�·outr3 reencamacão 
Vou na,cer mico leão. 

<Menor abandonado> 

�...,.,.,,,,,, .... ,,,
" CELA 

COEL ROBALINHO 

'RECEBE.MO "- Y.E"'!'S'" CC 

RUA DR. Tli!BAU. 20 -TEL 
'-'�r�Tr.O- t:ov.:..IL.... J 

Q U E N T I N H A  
lNDUSTí'l,' L  " COlv'ERCll\L

S lgrdo� e.m geral_ .- Temos o rner,or preço 
t!a c1•13de -- En•.-egamos a domicílio 

Ill'.\ OIILIO Gl'�DAG!'ll' �15 - TELEFOcSE 796-1933 M!:SQt'ITA - "iO\'A IGU<\Çl, - RIO DF. JA!>EIRO 

1 PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BRltlOUEOOS NACIONAiS E ESTRAt<GEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-?-849 

CORREIO DA LAVOURA 

Atendimento ao menor 
t 

"RECRIANDO O ESPAÇO" TERMINA 
NESTE SABADO 

será encerrado hoje o evento "Recriando o espaço". or
ganizado pelo Criam - Centro de Recursos Integrados de 
Atendimento ao Menor -, com o objetivo de 1ntegrar à so
ciedade o trabalho realizado pelo órgão no a�c,:1d1rnento a 
alan(as com problemas soctais . A programaçao do event<, 
foi tniclada nn terça-fetra, dia 12. e "erâ. concluída hoje às 
22 horas na sede do Criam. na Rua Venezuela, no Centro 
de Nova Iguaçu. 

Ao longo dos C'lnco dias de atividades. as crianças rea
lizaram diversos trabalhos. entre eles, oficina de orte, tea
tro de mímica. reciclagem de papel e, até mesmo. a pintura 
do mura da sede do Criam . Além dl�so, também co�staram 
da orogramação do evento a avaUaçao dos trabalh?S reall· 
zadÕs junto ao menor em Nova Iguaçu e a discussao sobre 
as reaÍidades das instituições e o Estatuto da Criança e do 
adolescente. 

PAGINA � 

homens e HOMENS 
MARILENA MEDEIROS 

Nos dla.s atuai:;, onde ua
Pai.s sobrevive, a duras pena 
de ptres na mão; onàe Saúd 
e Educação Já tem "'falencla.s 
declaradas; onde o extermin 
de menores ocupa aa prtnct 
pala manchetes; onde awen
ados e penstonista.s são agrc

dldos e seus dtrettos desre pe, 
tados; onde a fraude lrnper::. 
f'. os valores morais enveredam 
pelos ca.mlnhos da decãdê':1-
cia . . .  me�mo que ae não que.
?'a. o saudosismo nos invade t 
loma conta de nó&. Angústl ... 
existencial, vontade de retorne 
lJ. outros tempos, .  lembrança 
e mais lembranças. _ . tudr:, 
Qo, de repente, nos faz per: sar, cair em reflexões, par quebr.1r a rotlna. A quebra e.. rotina $urge, porque a. gente se "acostuma" 10 plor e qu ··acostuma", até com o que não presta 'ato falho _ eu se - mas humano> .  

o Crlam, que hoje abriga mai.; de 30 crianças carentes Hoje. por tudo lsto, surpreendi-me pensando entre ... 
em sua sede. e.sta contando com o apQlo da Casa da Cultura no camtnhQ da "volta ao temr..o"' e de..�cobri que eXUlttran, de Nova Iguaçu. do Movimento Negro da Baixada,. do eo1:1- e ainda existem HOMENS. E que. para felicidade minha oJ selho Nacional de Ent��centes e do grupa �arcohcos Ano- conheci e conheço. 
nlnios . Além dis�o. o orgao oferece �sistenc1a .ª �eze:ias �e Leopoldo �Iachado, Avelino de Azer�do e muitos outro menores que moram �?m suas familias e apoio a comunt- (registro os dois .. em razão do momento e deste espaço1 dades carentes. da reg1ao. Lfop-0ldo, o 1dealtsta. o precursor, o fllc..,o�,1 pratico, 

educador. guerreiro constat;t,le do bem que. através de ato.:. 
semeou, d e u  exemplos, plantou muitas obras e 1nterferiu 

DIA DAS MÃES 
- 10 D E  MAIO DE 1 992 -

Leopoldo Machado era um 
admirador �ingular e fer\'Orcso 
d.:i mulher correta e bondosa. 
lv1ais ainda da mulher mãe. 

Nossa mãe Anna lzabel di-
zia que ele começou a mani-
fest'1r esta admiração na ado
lescência. Tal\'eZ porque Deus 
lhe tivesse dado mãe honrada, 

. dedicada, ,·erdadeira heroína. 
Deus premiou a i n d a  esta 

admiração dando-lhe espcsa 
íntegra, amiga e devotada -
�ua' querida Marília. 

Ela não te,·e filhos consan-
guíneos. mas foi mãe desvela--

� c.!a de de:enas de filhos alheios 
no Lar de Jesus ( casa de amparo à criança, que fundou 
com o esposo, em nossa cidade} . 

Não se falava ainda em "Dia das Mães" quando Leo
pC'l]do publícou a linda estrofe abaixo. em urna revista que 
dirigiu n<> Rio de Janeiro ( Méier) .  

HMãe : quanta santidade e"iste em vós! 
O vosso amcr aigo de etéreo �ncerra : 
Qualquer coisa do Céu por sobre a Terra, 
Qualquer cais.a de Deus por sobre nós!" 

LEOPOLDINA MACHADO 

( Republrcado por haver saido com incorreção. A au
toria do texto acima é de Leopoldina Machado e não de 
Leopó]do Machado, como saiu na última edição deste se-
m.Jnârio, na página 5 . )
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permanentemente. na realidade. criando novas realidades 
LeoPoldo, meu i:-rimeiro Me .tre e. como ele, o único . 

Avelino de AJ.e:redo, Ll'l.eu amigo, Velho Gigante, que trouxr
progresw. abraçando ..1 Cultura, doando, para Nova Iguaç1, 
- de Azer....::lo a .\leredo - um jornal sério. fazendo história 
para ;;;;er lióa e seguida como exemplo. 

Não eram igu::i.çua-:io:.,, mas. com amor, vi.veram esta c 
dade. como poucos . t .  eu  conheci HOMENS! HOMENS 
prcdeitlnados. 

Da velha MaxambombJ. à Nova Iguas:::U, dos laranja� 
a e.sperança pairava na '·Cid3.de Perfume", porque os valo
re r�a1s e estes HOMENS estavam entre nôs. 

HOJe, devem estar juntos. n'outro Plano e, certamente. 
ainda estão interfe:indo nesta cruel realidade . Tenho ce:

t�za! 
Olho ao meu redor. hoje, e me questiono: - Conheç, 

homms ou HOMEJ-IS? 
De repente, o LAMPEJO DE ESPERM;;"A. Os HOMEN� 

DO PASSADO deixaram sementes, descendências . . .  

Faço a minha viagem de retorno, atraves do pei-.samer;
to . Encontro, entre poucos, um HOMEM. amigo do a 1-a-c,,1;.. 
na luta diíicil de pre$crvar o qi.le ainda sobrevive de neces 
sârio, a Cultura que. como ele di.Z, "é filha da Educa�ão 
do Trabalho" . A Cultura é imortal. mesmo q u e mteresse 
•·maiores" de homens desonestos, inescrupulosos. :ião Ql.. .. uci.tL 

E com esta bandeira, também, que o Professor Ney A:
berto (foto) percorre a existência. Bandeira do Lampejo d� 
Esperança, tremulando no caminho daquele que foi seu tic 
meio avó. Mestre, referencial constante: Leopoldo Mac�ado 

Onde existir cheiro de trabalho sério lã está Ney Albertc 
Na Ecolcgia, na melhor quc1lidade de vida. na Cultura I n. 
Educaçso, �10 resgate da Memõria da nos.sa HiStória 1. na 
lutas vâlidus. lá rstá Ney Alberto - alavanca motriz - par:: 
que as coisas accnteçam e da melhor maneira possível, par� 
que as realidades sejam transformadas. 

O curioso é que Ney Alberto - como �eu Tio - consegu 
atra ve.' ""ar os anos, sempre coerente. 

Lembro-me de que, em 1974. o jornal "O Pontual" divul 
gava um fato importante, aderindo à idéia : ··Faça como nc 
- Plante uma árvore" E a primeira pâgina. ilustrando 
reportagem. inclui:i. uma fotografia. de um grupo de pessoa! 
liderado çelo; autores da proposta: Ney e Telmo. 

Julho de es e · Jornal do Brasil/Cidade" Lá está Ney 
na prime!ra pJl"'••.rn, sendo re.sgatado por um helicôptero 
depois de ter �ido localizado por um teco-teco. onde o pllot 
eta orientado r:elo mesmo Telmo, .  Na manchete ide cha 
madal. .s ... 1b •.1 H' .. Jla (em letras garrafaisJ : •'Tudo por ur 
resgate,Pa�seio ecológico na floresta_ do Tinguá vira ?ram 
mas tem final le'iz , Era o caso Perdidos na l\lata de Tingu ... 

Não faz muito deparo-me com Ney Alberto nas página 
do CORREIO DA LAVOURA e. "invadindo" as escolas, na 
páginas do "Hora do Recreio" (do Jornal de Hoj�• - As mes 
mas preocupações: c-om a Cultura, com a Educaçao etc,, cor 
o futuro do Município. Tenho certeza de que a luta cont -
nua.rã. muito slr:a .  Faz parte de suas boas mani3.s . t i.5!' 
aí . . . Eu conheci HOMENS que deixaram sementes, marr 
vllhosos exemplos. E. nos: dias atuais. uma destas semente 
- que se transformou numa ARVORE da melhor qualidadr 
Um HOMEM - que conheço e admiro: NEY ALBERTO 
Ne�-• do Instituto Histórico e Geográfico. da br1g:i. P a r  a 
defesa da FJoresta do Tinguá, da pavimentação da Estrad 
c::i.va-Tlnguá. (já vttortosn.. também. porque, .hmtos, corri 
orometemos o Vice•Governador Francisco Amar:i.11, da Mi• 
�ica, doe; sambas, da trova. do Cordel. do Folclore. da d< 
c:a't:ivada - o.r..ó� 1964 - ··ui:iião Iguaçuana dos Estudantes 
(UIEl. e. sempre, da Ecologia, da Cultura, da Educação et, 

Ney Alberto carrega uma b�ndeira. mui :i- bandeir' 
sérias e precisamos ajudá-lo a empunhá-1" � Principa 
mente a maior ãel:is. a da ESPERANÇA! 

Para você, Ney Alberto, um recado muito especial: 
obrigada por você existir! Que bom! V o c ê  é um HOl\'tE: 
IGUAÇU ANO. 

Ainda há HOMENS! 
E a. gente os conhece. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCélS • ALVA:ADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QU(NTJNO BOCA:ÚVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 



Quando o luar inva�e a nossa varandi 

Normalmente, quando fie vive em função de tudo o _qu,
r• converu:-ional. deterrnJnadas circunrlánclas que se lmpo�m 

um reladonamento soboro.<1amentc peca�or deixam de 1<'r 
-,o !nfortúnea.<i e passam a ser as f'lltua('oett mah1 genlnt� " 
rod

p�
v
=�emplo, quando a ca�a da praia •ai daquela rotina 

mUlar e t.orna-se um esconderijo de Insaciá veis amantes 
prodigiosos descobrldores des11a aventura chamada encon-

•ro onde cada vt� mais o de.o:eJo aumentn. e possuir-se com 
� 'ld'o vigor e afã eleva ainda maJs o clima romãnttco e 
ens'Jal. 

E aqucl:"I casinha oue flC'ou vazia e trl"'tonha por tantos 
·nverno�. outonos e primaveru muda C'ompJetamente a !tua 
-ottna e pa.c:!'la, a ser o lugar mat!'I suave e apaixonante. 

o "no-:--o r,,ntlnho". rhefroi:o, go�tO!'l'0, aconchegante. Ji
't>idinoso e revelador. ronta com o aroma go�toso do mar P 
q brl�'l mansa ou(" mexe corn as ár vores que torna ainda 
'1lais llndo e�te lugar e o� ralos do luar que Invade a nossa 
varanda e se balanca cono!'l'CO na rede que emba1a o nosso 
"'relúdlo � e.rti com uma pre gutdnha altamente compro
metedora. 

Tod1\ a ca."a está impregnada de um erotismo tão gran
!e que :l cada minuto há uma revelação desse ar m1E�er1o�o 

fascinante. que atraiu e$sas duas pessoas para, Juntas, 
-,.11 perd,:,rem-�f' e se colocarem no topo do mundo r?mo 
:e 3 vida rese-rva-se para eles o destino de Juntos �eahza
em-se. e o encantamento fos�e deles a marca mais pro

:_unda des�e �onho. 

As fruta.e:: que enfeitam a me-�a. se permitem ser ainda 
,ais i;a boro"'as e convidativas e deixam escorrer a cada mor
•iida um caldo tão docemente provocador oue as tornam 
�arte de toda sensualidade existente nesses dois, 

Encontra-s:e em cima da cam<l, eobre os _lençóis cla!o� 
., macios o pijama e a lingerie, e enquanto isso a cortma 
fina e transparent.e, entre um e outro sutil mo vimento, 
·eixa mo!i"trar Já fora o mar. que arrebenta nas J?Cdrac;; e 
'az deslizar suas espuma!' na areia fina. branca e umida. 

De um J�do C'ai ao chão as roupac:: dele P a,; dela do 
--utro Jadn. vei:tem-�P r.ara entrPearem-se. Uma vez ar
rumados para o mergulho no Jeito, _preparam-se pa�a �m 

os momentos mais fantâ�ticos. Ela t1ra da casa o pnmetro 
'"'ltán e enc,..ntrn imedi�tamente nele o peito musculoso, 
,m tórax sedutor e confortável. Que após o último botão 

l.'berado tem pJ,, a pe le Eede nta de vontade de -"'entl-la, 
-.orna e natural. E então delicadamente retira ele dela a 
�-eEte. que momentos atrás detínha nela um ar de princesa 
-,ela delicadeza do acabamento e beleza do tecido. e agora 

::icontra-::e sobre a cadeira ao lado: ele amoroc::amente 
·•eiia-lhe o pescoco. o colo, os seios que �e apresentam sa
··rntp- e excitados. ie:ualmente ao ventre P as �ncas e 
r·•�+ ... t .. a rllferenca dos se us corpos. O contra$te da. mas

-:uEnjdade dele com os seus mll!culos fortes e enrijecidos, 
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f.cu tronco volumO!'O r- rc-o �exo abrang"nte ela cem 3." sua
� formai1 pedeita11. nádegas roliça,, co

t
xa
á

, 
i 

to
d

rn
�:

d
�tbl��

n
�; macio. torax latenU- ,. o sexn, ao con r r o e . 

t:.ua e -�trutura. 

Além dM frutas. a outra companhia deJes é o vtn
�

o, 
que encharca es•a!I dua1 almas e caminha pela pele de

� ••té o ponto que ele espera e o degusta tão ardentemen 
Que a faz sentir-se solta e Jeve e tão feliz quanto a onda 
que quebra na areia da praia que 11or v� a eJ>puma ali as· 
H·ntada e permanece molhada e lnsaclavel. 

E e nquanto o vento mo vimenta a cortina de!'lf'e quarto 
oue esta embebido de pr�ZPT,.�. f·1a ajOPlhada diante do 
amor, curvada diante do desejo, recebe ele que, firme, de 
pé, ereto e rijo movimenta !"ua� alma, como o vento qu: 
leva e traz sensações altamentt- rica� na �ua ãnsta e prepa 
ra os dois para um incontinente e Incontrolá vel margulho 
num parais-o onde somente é permitida a entrada de quem 
ama e entrega-.!=e :-em cob rancaci e censura, porém com 
profunda reciprocidade e dedicação para com o outro. E 
seus -"'entldos falham. e prostram-se e leR desmaiados sobre 
as manchas de vinho nos lençóis; ao me.smo tempo está a 
cesta de frutas na mesinha. as taças vazias, a luminosida
de discreta, peças de roupa!" e chine lo<J efpalhados à volta 
da cama. toalhas bonita._ e coloridas no banheiro, a mesa 
pronta para uma refeição e legante ou um Jantar à luz _de 
velas; é só virar-se para a janela e da cama poder apreciar 
lá fora o mar. cuja energia e cumplictdade e le di vidiu com 
esses dois que agora, deitados ei-:;tritamente e��ustos, curtem 
aci ,.c,;ua� ondas. adormecem rom o ee u murmur10 e enq�anto 
sonham caminham por terras e lugares onde o amor e en· 
co::1trado em todos os corações e a maior verdade é o prazer. 

Toca baixinho no rãdio uma música tão envol v�n�e. Um 
tema de um filme . cujo assunto é uma erande paixao aue 
os desperta tão harmoniosamente. fazendo acontecer outra 
vez uma troca de olhares lascivos que os incitariam a um 
no vo e apaixonante deleite. 

Longe de tudo e de todos. a brisa refre�ca, as árvores 
balançam, a luz da lua entra janela a dentro, a rede ar_ma
da na varanda. a casa preparada com um toque �e carmho 
e doçura, nores sobre a mesa. frutas. vinho e dois p_ecado
res que são obri1rndo-, a deixar guardado todo tentamento 
ardente e feliz. diante de momentos furtivos e saudavel
mente proibidos. 

E a casa da praia que deixou pra trás aquela caravana 
e aglomerado de tantas oes!õoas. no entanto agora ei-:;ta com
prometida com tantas loucuras. e o lua: ª:!!e entra�a por 
aquela varanda, antes inocentemente e mgenua. hoJe em
beleza esse lugar onde o amor escolheu para acontecer. 

O luar reno va-se a cada quarto de lua. as frutas assim 
como o vinho serão repostas e tudo mais. Mais Eerá que o 
tempo. as rusgas, e o envelhecimento que subst21ncialmf>nte 
os constituem, perpetuarão esse ato de amor completo? 
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politana. As Constituições, Estadual e Federal, determinam que 
o iàoso pode se habilitar ao transporte gratuito, i!m ônibus, me
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O PASSE-IDOSO é opcional, podendo ser requisitado, caso 
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o PASSE-IDOSO a pessoa deve se dirigir a Subprefeitura mais
próxima do local onde reside. O transporte gratuito, para os ido
so�. é um direito constitucional adquirido. Use esse direito. 

Você merece! 

CELSO MARTIN!, 
Num ano em que na Cidade M.ara vllhosa ocorre a R/l-9? ara discutir, a n!vel tnternaclonal. assuntos ligados à Eco. f la talve2 o meu leltor �nse que este comentário e °tr� a a vaS11aladora destrulçao de muitos vegetaLi. ele mu. so

namai, também. pelo modo consumi�a em que merlU!ho,,1 : Humanidade lastima ve lmente nos últlmo.i anoJ, Até �U! 
poderia escre v('r 1obrc l!to. sim. e U:,ria pano_s para Dla.nt· quer dlzer. subsídios para a elaboraçao nao 8ó de um a.rug poré

��
e

vt� n��Ou anali�ar o extermínio de aem nú� 
de bichos e de árvores, arbustos e e rva,, nem o proce31o P-J-. JuJdor do ambiente, não! Vou escre ver sobre os prores�r Slm eobre os profestiores. embora de modo nenhum, oa considei-e aruma.13 porque estou também entre eles _e �i �ria da mesma fauna em orocesso acentuado de extlnçao 

Ainda em meo:1dos de abril deste ano._ tomando parte � um programa tadtotónlco. le vado ao ar as 2as .• 4as. e 15:u. 
f ira• das 13 às 14 hOras pela Rádio Rio de Janeiro , 1� Jtirz, .' alguém pelo tele fone inter�l�u um d03 debatedort 
do programa se não era da atribwçao também doa prore.� sores o papel de educar os moçofl. E o coordenador do debat,. me p��ou a batata quente às mãos! 

Em resposta disse ao ouvinte que, sim. educação é taret;i 
dos pais e dos professores. No entanto. entre a escola � 3 
familia. existe a rua. de sorte que � hora d� ser dada 
uma educação a uma criança ou a um Jovem. alem dos p.a1t. 
e das mães. além dos profe ssores. dev�m ser c.hamados à.J 
falas o· Jornalistas, os escritores, os arhstas. _os JOgado�es d� 
futebol, os idolos da tevê, as autoridades pohtlcas. Os lideru 
religiosos. 

ocorre que neste cantinho do Correio da La voura querc,. 
dizer que, da maneira como a coisa !ai, dentro de algw. 
anos não haverá mais profe�ores. Ja estou sentindo l!to 
numa e::cola noturna do Estado do Rio, na qual leciono desde 
67. Neste ano. alem de ser coordenador do turno da noil:.. 
vi-me obrigado a pegar aulas extras tregime eS'J)ecial, 1• 
Física porque simplesmente náo há mats professores d'i!·• 
matéria na rede oflclal. Faltam.nos nesta escola prof�ort. 
de Matemática e de Geografia. pelo mesmíssimo motivo. MJ.
nha filha com 19 para 20 anos já está no 3.0 pe�iodo d" 
Geografia, na Uni versidad� Federal do Rio de �anei.ro IDha 
do Fundão) e me declarou: - "Pai, jamais darei aula..;; de!ta 
matéria. M�to menos no ensino médio. Farei pesquisas l" 
!:'e surgir oportunidade. irei para a Europa onde a Geografia 
é tratada com seriedade''. 

Sem que vá aqui qualquer ressábio de desânimo, ma13 
uns 3 anos estarei me apo!-entando neste cargo, e perceb 
que a vaga vai ficar em branco t 

Então. é um fato que merece anã.li.e-e da parte das noosa3 
autoridades· um cuidado muito especial, porque ê muito b-o
nito você cànstruir prédios faraônicos como os CIEPs e 03 
CIACs. Porém fica em suspense aqui a indagação: - � o 
material. o elemento humano que ali vai trabalhar. 5eJam 
os professores, sejam os serventes. as me�endeiras . os ln_spe
tores de alunos, e.�te elemento humano est;, rf'cebendo !-ahr·--.,. 
decentes? Ou será obri'?ado pste Pleme".'lto humai:io a fa1°r 
greve por motivo salarial e também pela precariedade do� 
prédios tradicionais! 

Para terminar. tenho de declarar haver também a rede 
particular, s im. 

AcontPCe que a!- �colas p•uticuJare!': via dn re1?ra cohrarr, 
me nsalidades muito caras fnão querendo eu de modo al21Jm 
c,ntrar na füi:cussão Ee os custos_ opera.cionai� da!'=_ refer!d'.:1 
empre!'ia'i particulares são tambem ele v�dos ou na��. Su?1 
m"'n�alidades são rara!':, dP modo aue inumera� familrn.s n.:\'l 
conseguem arcar com estas desoes:1s. afora a comnra ti 

livros didático'"' degcartá veis também caros, a compra de u�1-
formeo;;. etc. No entanto. os próprio� profes!ores oue dão au.l"'na rede partlrt1J�r nãn ,·ão bem remunerado:::. não. Já 1.ec:�
nei em escola.; particularP� P posso dizer isto de experien�:1 
própria! Logo _ . o-.: profe��ores, salvo melhor juízo. sorr.� 
E5pécies em extinção. 

O sabor que combin.J 

VARIAOO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

1 



DE 1 6  A 22 DE MAIO DE 1 992
CORREIO DA LAVOURA 
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Chateaubriand começando a ::;a.r na noite. Estavn 

-'d Ela m,.. dbsc: De vez em quando a gente cansa 1:1m 
sum, a. 

e· prec' -.=> re,:lclar .E verdad;-. AlbPrto A_qu�no 

fr����d� J,a 17 ";0 palco o show dos Tit.ã.s. que tem pubL�o 

dos malore.s e cat:vo. Idi Raunhe,ttl m�:>rando c�m a fi

lha F:ltlma. Não quer mais saber de mansao ou coLso. . pare

cida. o endereço . do Leblon !�ca no entanto yara os fms de 
::,emana. A rentree tJe Id1 .ser� dla 25 no cha do R,o Pala<:_e. 

. Falar nisso, Isabel dos Ru� Velloso amanhece no_ Galeao 

repleta de novidade�. chega hoje. Jorg_e Eduardo e o neto 
da Gist:la Barrene. todo atenções da 3vo charmosa. O ga
roto ja ganhou proposta para estrelar comerc.al de fraldas. 

Desta vez o toque e do Countr)·, mas o de Nova Iguaçu . 
dia :?'.! acontece baile com Ed Lincoln as: finas agitadas la
:endo motieJitos e saias ju�ta.s para a noite rodopiante. 

ADRlA RAMOS DE L) RJ\ 
Foi no último domingo, D.a das Mârs. a comemoração 

do ani•;ersar:o de Adria Ramos de Lyra. a bonfca QU-2' com
plet-Ou 13 anos cte idade e é fiL'la do nos.so amigo Carhnhos 
1proprietár ;o do incrt'mentado bar , Petisco da Avenida , e 
,,a profes:-:ora Maura. Adrla - que é aJuna apJicada da 7a. 
ser�e cio 1 Grau no Inst•ituto Iguaçuano de Ens :�o e ainda 
i;\i:uda piano na Academia de hh1.sica Tereza 1'.i2.deira -
,·urt.u a ma festa de aniYersário na casa dos an Othon 
Ramo5 e Juracy Ramo.s. em meoo ao carinho. beijos .. abra
,os de seus familiares e am:·guinhas. 

APARECID.� GA�IA 
A .Jeputada estadual Aparec.da G<-i:na é a mulher ma:.:; 

( legante da Assembléia, i5so to(!os afirmam em aJto e- bom 
bom. Esb sempr"° impecável. chiquérr.ma. :inda. Mas não 

i�se ao qu� ve;o até hoje, não t::})resentou ,w projeto se-
<)ut:r e entra no plenário muda e. sai calada. 

.'1.o contrário. por <:-..:emplo. do ekgant.c deputado e advo
�ado José Cardoso Távora, apontado por todos como um dos 
�ue melhor .-se vest<'m na ALERJ 

-�parerida OJma é conhecida como Deputada one way. 

lNAUGURAc,.o 

u_� des�;J �e celebridades- e de mulher<'s lindas e per
fuma:1..1�s. foi assim o mov•mentado coquetel de inauguração 

de _Z:z nha Presentes. a boutique de Teres:nha Moreira. os 

sala;� em .tom. ro�a clarinho. com arcos, toldo na entrada, 
um .uxo so. Circulando no finzinho de tarde estavam CJéia 
•elegante! com Rejane Martins . .  Adalnor Duarte . Ma
na _Ivone, Carl.nhos e Norma Barbosa. . a sempre sexy 
Helo Bouç'.1s em preto e branco . . . Alexandre RolJo que con
�a\·a nottc1as de Gioconda Baroni Rollo. Patric:a Somma 
v charme S('mpre e sempre. Zelma Cardoso <cabelo curti-
nho uma. graça) e Hilda Martins. R.qulnho Moreira 
Jlan Kuriak e ma.➔ e ma:s. 

· · · 

ºOIS :E: 

Pobr� crlanç"-S· Do sul marav!lha chega a noticia de 
q�e a /:1f1cu�dade-.s para a compra de cola de sapateiro por 

c:;�;ua 
e 
u��,�!:'º.='5 

do Ieg;sJatiro gaúcho1 na tentativa cte' evi

e d -
·• çao como tox.co. fez com QUe os traficantes 

e:-o�mpregados fncontras.sem outra soluçã·o para viciar e 
ma!�r �os P�ucos a.- cr _anças. A cola está sendo substituída 
por .. oh:entes mu:w pcr1g�os. vendidos em bisnagas. 

E · e )mo nao p�dena cieixar de ser. com lucros m;J'o-
�r o." Bra ;!, olha a tua cara . . 

'.FRODISL1CO 

CI.RAS E BOCAS 

moLva do soçalt-e que come feito uma louca. faz dez m.11 ca
ra., e bocas, mas na hora em que está �ozinha e sem os C"m
pregado.s por pt rto come com as mãos. lambuzando-se to
da, Igual crfança. • O que foi? Como eu sei d sso? Dia dE:s
·es da se esqueceu de que eu estava perto e com· çcu o fer;
tival de lambança. Quando me viu, não teve jeito. Em casa 
no nort· tmhamos essa man•a em casa. o que posso faz--r? 

GUABIRABA 
N"ssa enxurrada de candidatos a Prefeíto de Nova Igua

<'u um nc:ne exce-lentP que desponta pe10 PDT: Humphrey 
Guabiraba. Jo\'em, dinâmico, batalhador, tem visão dos pro� 
bl�mas da terra e é .ntrllgente, sabe dosar poht,ca com rea
lizzi.c;ão. O canCH<.lato do prefeito Aluísio oarna é o ex
deputado Ludo Amon todos já sabem. Mas quPm det.rrm na 
quem vai ser o candidato oficial do PDT .:;er�o o.> 011, �n
c·onais. :u s:m. uode atê ter coelho já guardado dentro da 
c:irtoJa corn'J se diz. não t<m jeito : o nome que for apontado 

é que vai para a� urnas . . . .  Correndo por fora. sem alar
de:;, o empresário Itamar Serpa. . Papo com Mr. J e ele 
me lembra do mâitre Russo, o Noríval Vilela que é O candi
dato a Veerador super forte nas pesqu:sa�. junto com M:irio 
Marques e alguns nomes- tradicionais. Russo vem com a. cor
da '.,Jda, embalado pelo pr,•:siigio de muitas amizades cons
trmda::. durante esses anos todos. 

FEIJOADA 

1 - Café da manhã em casa de Ione e Aldo p, r<Jra. 
Tempo de colocar as novidades em dia. Eles estarão na fei
joa<.la ern torno do colunista semana que vem. com a atriz 
Eíizandra Souto e convidados vips. 

2 - Ione. magérrimij, e.stã muito bem depois do tr.!ta
r.1ento puxado. F:cou uma graça. 

3 - Falar em feijoada. os Ct')nvites já foram todos expt"
ditic-, e e1�tregues. Não adi.anta pedir para levar mais nin
guém a tampa já fechou e não cabe mais ninguém no local 
do ev-.nto. 

O q11ê foi? Onde vai ser? Sô quem fOi convidado é quem 
.:.abe. Tu -:- . para evitar os famosos penetras. 

DOIS TEMPOS 
A - O pt:'1llco que lota os estádios e grandes casa.s no

turnas onde o e ·ntor Elymar Santos se apresenta de norte a 
sul �o Pais, levar·1m o art!sta a uma decisão sábia: a de não 
mais se apresenta:· em lugares pequenos, ou seja. com menos 
de 1.000 lugares. Ely:nar cstã certíss.mo, seu público aumen
tou de uma maneira tal. que n ão tem condições de locais 
pequenos. Tem que ser ginásio ou casa de tamanho maior. 
Foi por isso que o show cm final de junho, encerrando as 
fe� tividades de an:versário de um colunista, va: mudar de 
local Depois eu conto. 
_ � - O carro-chefe dos shows de Elymar no momento 
e o h1t que toca o dia todo nas emi,ssoras de rádio , AM e FM) 
e nos programas de tevê onde ele tem se apresentado. Trata
se de - Teu Jogo que jâ caiu n,o gosto popular. Um sucesso 
dos ma�ores. 

BADALA VEIS 

Regi!Ja e Alfio Russo. voltando de viagem à Belô onde 
tem negocios e familiares. . . Máitre Ronaldo <la Minuano. 
aponta�o por nove er.tre dez gatissimas como O mais belo 
da paroquia. . . Beto Martins ganhou festa surpresa no dia 
em que estreou nova idade: coral afinado de .- Parabéns 

_ Mãrio Marques responsável pelo saneamento e pavimen
t�çao de �els rua� no Bairro Maria da Luz, al1 nas imedia
coes do EIXo do Km 14, onde .se concentra o maior número 
rfe r�taurantes por mttro quadrado, ruas Luís Sobral, Sucuri 
�arialva. Alan Kardek. Cabrália e Sebastião Daniel de Araú-
10. Os moradores penhoradarnente, agradecem . . . .  Uma Noi .. 
te Arabe, com dança do ventre, com:das típicas, trajes, tudo 

tudo enfim. do setor. dia 31. domingo, no Country Club Nova 
Iguacu. . . Pr_odução do Programa Legal da Globo esteve em 
Duque de Caxrn-s r- gravou cenas para a edição que vai  ao ar 
mo�trando o socaite. D!na Guerra e as social:tes de lá vão 

a:parecer em grande estllo entrevistadas por Regina Casé 

SHOW 

Ki:-L,..• Gonçc;>. vi aflveland • . n.:i r.�r:-nda der::1d 1u fi<"ar do 
O 1!1.1.!a:s. t mp�:acta europé.a 

Par: . O ·não:.> comt.ça na 
-� mt:.,f:;i c·ntre M1Jao Londre� e 

na tPmpürada. • Danuza Í,u�opa e tod� corre:n<Jo para la 
R o e ..;: J Paulo J li\· 

eao lança simultaneament·, no 

ut.c d hoje f:n dla L �
o Q�e falá d� e•.,quetg. coisa tão e:,;ro ev .s: n·ir para conhtcida Io-:o-

RloSar:ipa co� uma vasta programacão na agenda 
Quintas-feiras dedicadas �,:1mnre à uma atracão diferente 
a cada sema1�a. Sexta e sábado à noite O show com elenco 
da acsa, dom·ngo almoco e Jantar com a mesma equipe de 
artistas e depoh da,. 19 horas, o D;sco Dance. sucesso inigua
)ãvel e r.iue_ C01:)QU,stou o n.úhltco jove-m. • Domingo, dia 17, 
apresentaçao unica dos Titãs. A r.ores e ao vivo. Alberto 
Aquino é quem vai apresentar O show. 

11' FORME PUBLICITARIO ,-��=-------=------------------------------
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

NOVA IGUAÇU COMBA TE O SARAMPO 

d 
� •.axa

i�
d� �ort;alidade _do �arampo atinge, nos diúJ atuais, o menor ín

, .. d 
d 

b
J-i /ºtt� ep�demwlogic;;i �o Município. Mesmo assim, no último dia 

\?. e cl _ 1 J ate o ia 23 de maio, estâ sendo realizada uma Campanha de 
_ ..:cmi.!Ç30 contra o ?ara_mpo em Nova Iguçu, com estimativa de qu� se
i'-., \o.U mad ... 600 mal CnilnÇa<l na fai:li:a entre 9 meses e 14 ,.mos de idade. 
F s C \·eni tomr,arecer Jcompanhadas pelos responsáveis a-. uni<l.ldl!s de 

,_
r 
Ir 

1
l pr xim. ! de !uas resid�ncias, apresentando, obrig.:itoriamente . .:i 

,.. Cie vac1n.1ç .J. O sarampo e uma doenç:, grave, provocada por \'irus 

. 
�• � • 

c1lmen_te de uma pesso� para outra. por via respiratória O 
P• 111e-ir11,, � n.oma sao _mal-estar, conza. conjuntivite e febre alta. A doen

rn1t 
dui J ce rc.1 d,.. de:: <lias e, se não fo.r tratad� preventiv.:.imente, ptO\'oca 

ec. e e no OU\ do, pneumonia, d1arré1a e. ma1, raramente, amenigocefa� 
1t '1,:JC e uma inflamação do encéfalo e das meninges. A \'3Cina é a única 

r.l l('.ln de P"'º�'"ger ':lS pe"soa.s da doença. Só não poderão se1· vacinadas 
rr.·1Ihere gràvtdcU e as pessoas portadoras de câncer. 

PAGINA 7 

LA DOLCE VITA 
HOLtYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇOES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
Fc.STA DE 1 5  ANOS
CASAME!'-/TQ? 

HOLLYWOOD 
Rodovia Pr,sic' ,ntt Dut·a. Km 1 1  
Tele':>nes : 767-3565 e .,67-301 2  

Neste sábado, a partir das 2 2  horas 

CONJU NTO LA VEM SAMBA 

FlLH0S DO F0RRó e GL00'S 

- Damas grátis até às 22h30rn -

Aguardem' Breve: RAÇA NEGRA 

Rua Bernardino Melo. l .835 - Nova Iguaçu RJ. 

/ � CRECHE --e- �� 
[I] ITA�i�AR SERPA tij 1

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

RUA Maria de Andr.ia M� 13:J·M•ico l l+N.l ----
'-----------

Fforicu lt11rã Atalêa de l�uaçu 
ORN.'\MENTAÇõl:S CE CLU BES rl IGRE)P.'i 

i":NTREGAS A DC•M ru;.,1O 

R9A CORONEL FR�.,_.CISCO SOARES, 95 

NOVA iGt/AÇU - ESTADO .:>O RIO 

_________ ! 

BOLDRINl( '� 

Bar & Pizzaria 
AM PLO SALAO CO!\i AR 

CONDICJONADO . SOM AMBIENTE 

Esnecial1d 3de à italiana 
La·anha, p�rmc91ana, candonc e raviole 

Sorvetes e Dbrcmc�;is especiais 
COMPLETO ;:,ER\'1ÇO P VIAGEM 

Rua Frutuoso Ra11gel, 279 
Telefone : 767-2048 

f 
1 
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DIRETORIA DO SANTA FÉ FC 
CONCEDE ENTREVISTA AO CL 

MOSCOSO JU:--; 10R' 

"Estamos com apeno.s dois J)GC1tos ganhos em cinco ro• 
adas, con.,eqJench, de wna vitoria.. por 2 a 1 wbre o Sãv 

Algum;, atlt-tas tltuJare.s não compa.reccrnm p a r  o. o 
uuno c-0mprom1SSO. 1omlngo pa.s.!&do, quando bOfremos 
ma goleoJa de 4. a O frente a equipe do Sampaio. Mesmo 
.-.sim. penso que o mais Importante é participar, até por
uc, ainda faltam muitos Jogos para se definir os quatro 
,ubes Una.lLitas··. E.,sas toram a3 declarações do ex•tecnlco 
atualmtnte atleta, "'º SanU Fe FC, Aelilson. que esta par-

,cipando do aimpà e,o VI Camp("O:lato de Futebol do r'ar
ue Flora 

Figuranoo em declmo lu1pr na tabela de cl:i.ssll,cação, 
J Sama Fe, que toJ lund....cio t:'Dl 12 10-86, com multos pro• 

lemas, \·a1 tentar a.e :.uperar aos poucos, no decorrer da 
·ompetltãu •·Não tbnos_ ambtçã.o, portm e!tamos ai parti
..:lpando. A defesa. 110 ultimo Jogo não fol bem. po1s. com 
.a falta de nlS:Ufü Jog,ldores, t.,vemo.s de deslocar nossu centro• 
,a\·ao.te para que agarras.se no gol e acabamos :-cndo go!ca
.o.s. Pedimos plra eI.!-es atJeta.s que não faltem mals", de
abafou o pre�1dtntc E.sc•:i Ja para o diretor dl.? esporte 
Vtlton, ningut m é obrigado a partlclpar dos Jogos do santl\ 

• ·e, no entanto, ele adverte: ··a nossa Intenção é de pro
orc.onar momentoi: de l a  -t. e r dentro da comunidade•· o 
f,cn1co f'cbast ão. o popular saba. diz que conta no elenco 
om jogaoores experientes e que sabem de,envolver um bom 
utebol. onde mostram garra e determinação. "Fiquei sem 
pção no Jogo passado, mas acredito que para a próxima 

>artida. com a reprr.sentac;ão do Juventus. um dos Jíderc:a 
om 7 pontos, poderem�s contar e o m o elenco comple:.o 
.essa forma, ficarei mais a vontade para escalar o tJ.m.c 

revela o treinador. que aproveitou para fornecer à nos:-:i 
tpOrtagem a escalação do santa Fé. Ele começa jogam.do 

-S&un ; Romlldo; Vadinho . .E.Lson, Laco e Afonso; Maurício. 
J. ulzlnho e Lula: HeJlnho, Adi�on e Dude _ Devem jogar aln
ua: Mundmho e G1lmar A partida com o Juventus esta 
narcada p o 1- a às 10 horas. no campo do tntimJdade FC 

• ..1ko do campeonato. 

DlRETORI.\ 

A �edc do So.nta F ... fica :mexa ao 8'lr do Sr. Waldemar 
,.i Estrada do Ambai. !!J45 A diretoria do clube é formada 
elos fundadores: Eba:i Ci;.ndido da Sih-a 1pres1dente1, Woi� 
on Candido da S11 .... a •diretor de esporte), Sebastião, 0 Saba 
•rc1nador1 t' Ad'lcot\ ffundadorJ 

-<ol-

AO SA.'-T.\ Ft FC 

Antes de en-;errar, Queremos deixar aqut registrado o 
,:so atrac;o e nossa admiração a tod� lã do Santa Fé 

1remos torcendo para que o simpático clube do Parqur 
r on 

_ 
recnCC'ntre a união com alguns atletas, para Que des:;a 

..1:!e .:1, rr • .  -mo estando -:ia dtítcll colocac;ão no campeonato 
, .a continuar exJblndo o .E.eu futebol simples parem bo-
1to • >� eHvo, até porque, o Santa Fé també� faz parte 

io ihc e portan�c,, fê é o que não falta para uma po.s-
1vel ,·oltn por C'ima. 

. 
OBS · Como o regulamento do campeonato garante o 

Unito ao.s clubes dt fazer inscrições de atletas até a última 
odada do primeiro turno. o precidente do Sta Fe E!.!On 
.. ve--á. inctu,r mais Jogadores na sua relação. • 

�� 

'UM NOVO CONCEITO'�· 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GE•,ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICll'NAOO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• l"ABRICAÇÃO DE GtLO 

• PAlll:ÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE i!El"RIGl:RAÇÃO 
COM FLUORAOOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767- 5839 

CORREIO DA LA.VOURJ\
• l•F. IG A 22 OE MAIO OE lJ!.< N." J.ij�O 
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URA MANTÉM LIDERANÇA E CONF IRMA

SUA POSIÇAO DE üNICO INVICTO
A rodada d 111.1m rr r I e d 

turr.o, (lO <..:amp<Oll< .o U r'U\.l.'DOl A, (J 1 
Amba1. que to, chsputa·•a no domlrnto rJJ.. 
saoo, na.o somcnt �erv u p.-.ra ma..; 1 J • 
m"' do t; nido:- E. porte Clt'..'l.._ do AlT. b•1 -
t UECA _ na Jirtcrno<wa !soloaa da c.::,m1,eUÇê2. 
mas tnmbem. para manter o quadro como o 
u.n .. co 1nv,cto. 

O conjunto do TJEC .. \ ma.1�-�·. ...L. .td. 
i3D\:a r a. 11.nenc ... H,dJ.t.i · ap .., ""t r,c1 .- 1 In
dependente. que tambem llt.ava ,nv elo. P"
lo placar cte 2 a l, gol.s ru,..i nalajos por Jacó 
e Serglnho •contra t ,  para O LECA, e Mar� 
ceio para o Indeprn-Jtnt<! Cel.so foi o árbi
tro da partida r.om um bc;m trabalho. t�ndc. 
expulsado os atleta::. Pc.dro. Edinho e Jacó 
tUECAJ r-: A ilton e 'Marcelo rlndcp nd�nt l . 
T.tme:s: UECA Mdo; OnnlE:I. Peüro D.
nh-, e Tuninho; Edinho . .  T1c:> r.:•c- ... ,.d .. 

1Paràl ,  l'J,no e Edva.n<1ro. - n co 
;---

,;� �o 
11'1 -;�.NJJt.JlTE · g.l•H>r,.,.o, .. _r.,:inou, r� w 

_ c.1v ll. 1 ,0 11\Jarc!nho> 1.., m- M:uu_ 
,�as.,,_;nteton e AfJton; l:z rmi , M:-,rcclo t
J.. z nuo ., e1•n'ro· ArUn➔o ,,mar.t 

SEXTA RODADA 

A stx..a rodada do Carnp.onato f'. t .. ra 
.icont ..: & eh .. ne�te dom.ngo. O VECA .,r, -
tende conr.rmar sua exc('Jente tase, f! para 
J.�o. "·al cnrerntar wn dos ultimos coloca
dos, o Vênu:s. às 10 horas. no campo do Co
mHc ai. Joca.m a,nda � Vamp x s�ruta 
u,:l ,  � D zrs:1cis Unidos x Rubro t l2hJ.  No 
cnmPo do UECA a.s partidas são: Gran,ie 
Rio x Pant:inal f8h1, Maricá x lnd:per."":1-
t , l0hJ ,, Ptnovaç51) x Unidos de Trê� Co
."�ões t 12r 1 

Onze Amigos FC real iza jogos amistosos em B. Pastor 
Neste � Lbado 'l 13 h no E· P--

dro. haver .. um; ·�un:a, vn-� ser..lO abor
uaac3 fatos que dizem nsp1lto aos àrb.tros. 

t�j�h!���c:!�
rt��;r!.*

moteo. Joaqu�m. 

Mesmo que a aa·xada Fluminense se�a 
colocada numa lncómoda pos.ção d mar
ginalidade e violéncia. a vudade e que a 
grande quantidade de equipes esport:vas já 
existentes aqui ajuda ba,tnnte a dlmtnu!r 
e�sa maneira de pensar. Como por exemplo, 
c,tamas o nome ao Onze Amigos FC, um E-X
celente time de futebol veterano da lc�a
lidade de Jardim Bom Pastor, em Belford 
Roxo. qu1.: fol fundado no d'.a 15 de et m
bro de 1990. 

O t.me- de veUrano do Onze Amigos, con
forme palavras do tesoureiro F1délls, por 
enquanto, somente está participando de jo
gos· am1stosos, onde a malor;a delcis são 
disputado.! na pr.,r� d, , ,r::one . n-

fü.o FC. 1, mt ,n.o e Bom F rn qJ.e 
·po:s pr l nde di.,.., __ ... r caü • ..,,.,,.ma lv.... O .• 

dir.gcntes ,torcedores e atletas, usam o Bar 
do Firlél1s como sede provis6r1a para cone n
traçã.o e reuniões. onúc $ã(i colocado!" em d.s
cussão \.'ária., as.:unt0$ referentes à part'c,1-
pação da equipe dentro d33 partidas. Ni s 
te domingo, o Onze Am!gos t� m ma s dt>sa
Uo Jogando com o Cruz�iro. no campc, (in 
Vilarinho, às 8 hora,. No próxJmo d.a 2,; Je 
maio, obedecendo o calendário dos jogas. 
eles· enfrenum o Em c:ma da Hora. 

DIRETORIA 

A diret<: .. ! do O: .. · Am; lS é CC\:'lp0 .. 'l 
pelos segu.nte!.. d'.rig�nt.c-s : Ferretl tp1esta n
:e>. T;ão (vice-presidente e trdnador), Fl
délis ítesorl.:e'.ro ) .  Danllo lvice-tesourdro 1 
Manoel fd iretor de esporte > ,  José tma.iJil
ghta> e z,·t.L.;mar ,com,·�lheiru· 

SEXTA RODADA DO CAMPEONATO OE FUTEBOL DO 
PARQUE FLORA PROMETE MU ITAS ATRAÇÕES 

CLASSIFICAÇAO 

A classificação .. •é a.;· : ., e t'SSa 1 , 
UECA 9 ponws Kanho•; l Vamp. 8: J 
lndept'ndente. Trt., Coraçõ<.s e Gran J Ro. 
6; 6:) _Pantanal, 5; 7 J Dl'Z.S�.:: Unidu, R;;:
no1:1açao e Uni-Rubro, 4 ;  10·) Vênus (" :\!2.
rica. 3 e 12 ) S•rc.s:a com zero pont.-, 

Teremos o andamento. no campo do Ii,
tim1dade, neste <'omingo, do sensactonai e 
muito bem organiiado VI Campeonato de 
Futebol Amador do Parque Flora. Falt :--· :> 
a·nda seis . ro1!ada:. para o encernm nto t'. .J 
•urna Jnlc &l. Po•S o. Uittma ro ;au.J. termina 
no dia 21  _de junho c!e 9� .n compdJÇ3Q. opo 
a reallzaçao da rodada u,. número cinco do
fl!!ngo ultimo. re11ela cinco equipes qu� cs-

4 tao I mboladas na class,firação. Por l.c;so, a 
�1ad

_
a de número -.;elS pror;,Pte i:;ranfte� 

c-moçoe na expect:.1t1va dt.: qutm se afirma
rá na l!dn::mça 

São •luas eqt·.-,r, quJ'I C'Jitão liderando a 
tabca de ela::� , lcai;ào l•- ur1 Juv D 
'�• ambül com 7 pont'Js ganhos. Em s • 
cuida :1p::irecem. He-róis Nac;onais. Unidos 
<.10 Ba,rro Botaft.go I UBBJ e Hiata. todos 
Cl)m " p s. C.-.111 .; pont\olS aparece e Fot� 

◄ · .. uJ. (.0.,1 -i u '°'º o1rue. C:vm J. apare em 
� z . s Umdw. e Sampaio. O S 1nta F 
Possui 2 pont0.t t' o Ca 11 ha Branca ,.on 

Unua com zero ponto. 
Vej am o� resultauos da rotl..uia pa uda 

Santa Fe OX4 Sampa o. Hlata !xi 1J88. J�
nntus oxo S.lo J:i'liie, Ulrapuru Ox:? Deze ;sr..s 
Unidos e HeróLs 7:<.! Cas.nhu Brcnca. Ff'll 
gou: Fof,nho. A prox�mn rodada, a de núme 
ro seis. con!orme a tabe!a. marca �:� jo
a:o _UBB X F\lflllh� •8h1 Juventus x Sar
ta Fe • l0h1, H!a•,a X l.''irapuru 1 12h > ,  Casi
nha Branca x São José t 14h I e Heróis x De
z:;>ssel� Unitto., <16hl. Folga: Sampa'.o. 

O Jogo que está chamando a atenção d:i 
2a�na é Hiata x U,rapuru. segundo e p11 
m, colocados. rt.sptctivamentc 

OBS.: Um dos organizadorc: .... de TJI Ca--n
p, �nnando Ribeiro. !a� uma ::: ... ,,. r 
·, 1, · 1 · irdda do H ata e i , l: "1m l 
i •m nr , componentrs comi: ,r a 
r ,ri, coml' , riJade.ro.s vandalos, eh í .. -t > 
quebrar parte do alambrado do campo, S -
cundo Flrnando, a culpa tambem e do di
retor tecnlco do Biata Gi o.e, que tncen
Uvo-1 a anarqu·a d!l lorclda con ra a rr :1 
t· o arbitro. 40 time do H:ata e maravilho
so e seus

_ 
atletas dlscip!Jnados. porém. ruo 

podemos: talar a mesma coisa JSobre a torci-
da. e seu 1 lr toI, qu de,xaram a e 
Espera

ros �ue_ccrto� acontec1m nto.: n o 
!_. repl am p .... ra nno t,rar o h• ilhe; da e >:11 
, U\"ªº , t rtou Fernando. 

!>UBUQUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: M7-272S 
A T A C A D O  E V A R E Jo------..... 

POlt.\'ECL\11!.Vl'O A DnOGARL\S, FARM,\CL\S, rE11FUM.lnlAS rrc. 

DIMDRCO • DISTRl!IUIDORll MIRCDIDES Llfll.

M A T R I Z  

Rua 13 de Mal:>, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 13  
T e ! . ,  1 5 7 - , 6 0 5  

M a R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Morecbnl F!oriano Peixoto, J.790 _ 

Centro - Nova Ieuaçu - t:stado d� l tle 
; ,  ic.l 
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J .. 1 run.�') p I- T; 
r .... vol• ir a n 
r.. e e 1 J'  r�, - -
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me, D.lO í ,.  .13, (1' ix 
M.aradllna ncanl...Ju 1 

1 
... :i ·ua:; J ""ad� � !, 1 
t rcs g<?U Q� rc •e 1 0

.:J. 

ce ma · c· ... c nte r1 
-:,uanúo ele f : l'J 
último gol. chutan .. 
do mP•o ''e camp'J. c:-..,j 
a e,t� at� o Ret p "é- Q 1 
rr e nao CON:€gu1a • 
Campeonato lguacuano O 
Fute�ol da S �unda r, Vc. 
1 •diçao 1992 1 ,  categor 
Jtmlores- e adulto, q_,, ... pr,:imov:do �la Liga �e t 
porto·; d? Nova Iguar 1 
1L O N I1 ,  C' hrâ r·...1,, 'l 
neste domingo. a partir , 1 
13 horas. as p:irtidas r"! ,. _ 
t•s à sua rodada •113Ur..t 
Sao 26 clube.s qu"! e.star&O 
tando pelo cob.ça"' L 
de campeão n'".sta Importa.:.. 
te catrgoria. • O tftr •or ,. 
Vênus FC Edmthon q • 
:fi.sputa o Campeonato de ? ,._ 
!<boi Adulto do Ambai, e• "· 
verMndo com a nossa r por. 
tagí>m diS3e que .:ii!U Um,· r:
trara cm campo complrto i, 

r cnrr�ntn'" r.e�""e dom!n"""I 
o conjunto do UECA - e,•,., 
últ'm".> hder da compet'.c:· 
até o mom<nto. • O e Pf 
to e opor•unista c:ntra,a� 
te Eugênio. da equipr e'-, F 
ro s Nac:onaJs. Que dLSput: 
inerementado VI Campf"on 
to do Futebol Amador 
P:.1�QUP. Flora ass·natou 
�ir:igo passado, trés go!s n,, 
v1torta do seu time sobre a 
reprtsentação do Cas!n -., 
Branca. p!c"la contagC'm 
7 a 2 No Bolrt m n 4 e: r .. 
cou na seleçâ.o da rodada. a 
A d,retorta do Santa Fé Ft 
time QU"' também d spu , 
VI Campeonato do P r 
Flor 1 e-ti ba�tan" � contr"
r ada com a d,recâo da p 
cina do Américo.' loc:i 1za11 
na Ecitr:-id:1 <ln Am�.,1 • .
P�rq�1e Flora. É qu-, Ja 3.IPm 
da piscina. func o.1l tam:>eTt 
uma b o a quadra de fut.s 
No E-ntanto f!Jra ou• 0.11 at.�
tas do Santa Fé poss:im trP1-
r.ar às auartac;-re·ra.s à nf'L 
t '. o proprietario pedf" uma 
taxa de CrS ?5 mtl. Me mo 
-,;endo conhecidos ja ha mu -
to tempo. po s a sede do clu
be !ica em frente a pi clna 
tal fato n ... o to! lev:J.do f!""' 
con�h'lerar _,,. 

ClNE IGUAÇU - C.�·,:1u,Ull 
ml• ove . cJm l..v�"' o·o1u.1 r 
e E'-:: co B .. t: - Coei. 
er6tJc-'l tporm.,t ,  com o.-- -
ree Cou.steau. Ctc"nsura - la 
an0,;,,. Horar10. 1-lh-!0 . l!iLL 
l7h30 - ISMO sU.'H0. Pr • • 
Anton a FJore Tt:'tx lr r 
í67-02:'.!9. 

CINE VERDE s, JCn r 
a rorta ao J>O -er e m o.i
Vld HawJett • Deborah IM· 
tm Dehc1as trotlcais t 
Xot Cen!ura; lS anos. H,•r1-
rlo 14h10 - 15h30 !ibl 
18MS e 21 hora, Pr 
L berdade Te, 767-726-1. 

CINE CENTER 1 O • J,n· 

cio dos inocente cQm Jo 
dJe Fo�ter e Ant�OO\ H 
KJn Censun 10 :mos ll 
rár o IJh líh m, 
19h t' 21 hor..is. 

CINE CENTER : - • 1 • 
Do VermeJhc r Jog s 
xuats t pom�rafJco• Hôf!l• 
rio. lJM0 - 15h30 171>2 
19h30 � l  to;-

CINE CENTFR 3 R n 
de Fogo . cum Vmce 1J .. 
C':> l" Araria Ford. Sabado 1 
d•"' maio, pré-e."ltreia d11 t lm 

G "'° �tor - o de :ir , ar 
c;-,m,.nt ... 1, com Cuba O 
n "" Jr e .James Mar t. 

-------

An,mcie sim 

rair d& casa. 

Basta discar 

Jél-2725 
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